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Nome do responsável pelo conteúdo do 
formulário

MARCELLO STEWERS

Cargo do responsável Diretor de Relações com Investidores

Os diretores acima qualificados, declaram que:

a. reviram o formulário de referência

b. todas as informações contidas no formulário atendem ao disposto na Instrução CVM nº 480, em especial aos arts. 14 a 
19

c. o conjunto de informações nele contido é um retrato verdadeiro, preciso e completo da situação econômico-financeira do 
emissor e dos riscos inerentes às suas atividades e dos valores mobiliários por ele emitidos

1.1 - Declaração e Identificação dos responsáveis
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2.3 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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3.2 - Medições não contábeis

Não há informações sobre este item.
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3.3 - Eventos subsequentes às últimas demonstrações financ eiras

Não há informações sobre este item.
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3.4 - Política de destinação dos resultados

A empresa apresentou Lucro somente no Exercício Soci al de 2012 .
Destinação de 5% para Reserva Legal;
Saldo remanescente, Redução da Conta de Prejuízos  Acumulados.

Abaixo a política de destinação dos resultados conforme estatuto social da empresa

Do Exercício Social e da Distribuição de  Resultados 
 
Art. 32 - O exercício Social encerra-se no dia 31 de dezembro de cada ano.  
 
Art. 33 - Ao fim de cada Exercício Social, a Diretoria fará elaborar, respeitadas as determinações legais, as 
seguintes demonstrações financeiras:  
I   - Balanço Patrimonial;  
II  - Demonstração dos Lucros ou Prejuízos Acumulados;  
III - Demonstração do Resultado do Exercício;  
IV  - Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos.  
 
Art. 34 - Do Resultado do Exercício serão deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos 
acumulados e a provisão para o imposto sobre a renda.  
 
Art. 35 - Dos lucros remanescentes, após a dedução do estabelecido no artigo anterior, serão destinados até 
10% (dez por cento) a título de participação dos Administradores, respeitado o disposto no § 1º do artigo 152 
da Lei 6.404/76.  
 
Art. 36 - Dos Lucros Líquidos verificados, após sua apuração, na forma da lei, serão feitas as seguintes 
deduções:  
a) 5% (cinco por cento) para o Fundo de Reserva Legal, até atingir esse Fundo 20% (vinte por cento) do 
Capital Social;  
b) 30% (trinta por cento), no mínimo, para distribuição de um dividendo a todas as ações, respeitado o 
estabelecido no parágrafo 3º do artigo 5º deste estatuto.  
Parágrafo único - A Assembléia Geral Ordinária deliberará sobre a aplicação dos lucros remanescentes.  
 
Art. 37 - Prescreve, no prazo de 3 (três) anos, contados da data da publicação no Diário Oficial, da ata da 
Assembléia Geral que os conceder, o direito de reclamar  dividendos.  
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3.6 - Declaração de dividendos à conta de lucros retid os ou reservas

PROPOSTA DA ADMINISTRAÇÃO 

 

2. Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2012. 

a) Proposta da destinação do lucro líquido do exercício. 

 

Destinação de 5% para Reserva Legal; 

Saldo remanescente, Redução da Conta de Prejuízos  Acumulados. 
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3.9 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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4.1 - Descrição dos fatores de risco

a. ao emissor 
As receitas da Companhia dependem substancialmente do negócio CAMEBA (venda de artigos têxteis de 
cama, mesa, banho, copa, decoração e outros similares). Se a concorrência ou demais condições de 
mercado forçarem a Companhia a reduzir substancialmente seus preços, caso a demanda de produtos 
CAMEBA a eles relacionados diminua no Brasil, as receitas da Companhia poderão cair abaixo de suas 
expectativas, e assim, os resultados operacionais, fluxos de caixa e liquidez poderão ser prejudicados. 
 
Atuamos em um segmento de alta concorrência e informalidade, tendo como competidores desde 
pequenas e médias empresas a grandes multinacionais, o que poderá causar um efeito material adverso 
nas nossas atividades, situação financeira e resultados operacionais. 
 
A identidade de nossa marca é essencial para o sucesso de nosso negócio. Se não pudermos utilizar de 
forma eficaz ou proteger qualquer uma de nossas marcas, nossas atividades, situação financeira e 
resultados operacionais poderão ser afetados material e adversamente. 
 
b. a seu controlador, direto ou indireto, ou grupo de controle 
A eventual alteração de nossa alta administração e/ou de nosso Acionista Controlador poderá afetar a 
nossa capacidade de crescimento. No intuito de implementar nossa estratégia de negócio, a presença de 
profissionais da nossa alta administração e de nosso Acionista Controlador é essencial para que possamos 
contar com a vasta experiência na identificação de empresas passíveis de serem adquiridas, bem como na 
negociação da aquisição e na integração de tais empresas, desta forma permitindo o nosso contínuo 
crescimento. A incapacidade de atrair pessoal qualificado e a perda de qualquer dos membros da nossa alta 
administração poderá causar um efeito material adverso nas nossas atividades, situação financeira e 
resultados operacionais. 
 
c. a seus acionistas 
O valor de mercado dos valores mobiliários de emissão de empresas brasileiras é influenciado pela 
percepção de risco no Brasil e nas demais economias emergentes, o que poderá ter efeito negativo sobre o 
preço de mercado das ações da Companhia e poderá restringir seu acesso aos mercados de capitais 
internacionais. A conjuntura econômica e as condições de mercado em outros países de mercado 
emergente, especialmente os da América Latina, poderão influenciar o mercado de valores mobiliários de 
emissão de empresas brasileiras. Embora a conjuntura econômica desses países possa ser 
substancialmente distinta da conjuntura econômica do Brasil, a reação dos investidores a acontecimentos 
ocorridos nesses outros países pode ter efeito prejudicial sobre o valor de mercado de valores mobiliários 
de emissoras brasileiras. 
 
d. a suas controladas e coligadas 
Os riscos relacionados às controladas e coligadas são os mesmos relacionados à Companhia. 
 
e. a seus fornecedores 
Nossa exposição à volatilidade dos custos e demais eventos relacionados aos nossos insumos poderá causar 
um efeito material adverso nas nossas atividades, situação financeira e resultados operacionais. 
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4.1 - Descrição dos fatores de risco

f. a seus clientes 
Recessões econômicas podem reduzir, interromper ou levar a substituição de nossos produtos por 
produtos de menor preço por parte de nossos atuais consumidores. 
 
g. aos setores da economia nos quais o emissor atue 
O governo brasileiro exerceu e continua a exercer significativa influência na economia brasileira. Esse 
envolvimento, bem como a conjuntura política e econômica do Brasil podem prejudicar os negócios e o 
preço de mercado de ações da Companhia. O governo brasileiro freqüentemente intervém na economia 
nacional e eventualmente realiza modificações drásticas em sua política. As medidas tomadas pelo governo 
brasileiro para controlar a inflação e implementar políticas macroeconômicas freqüentemente envolveram 
controles de preços e salários, desvalorizações cambiais, controle do fluxo de capitais e 
limitações/incentivos as importações/exportações, entre outras medidas. O negócio, situação financeira, 
receitas, resultados operacionais e perspectivas da Companhia, bem como o preço de mercado de suas 
ações poderão ser prejudicados por mudanças nas políticas ou regulamentos públicos ou por outros 
fatores, tais como: taxas de câmbio; índices de inflação; política monetária; liquidez dos mercados 
financeiros e de capitais internos; política fiscal; demanda pelos clientes da empresa em geral; instabilidade 
política; e outros acontecimentos políticos, diplomáticos, sociais e econômicos no Brasil ou que o afetem. 
Os riscos apontados acima também podem ser incluídos na seção seguinte referente aos riscos de 
regulação no item “ h” . 
 
h. à regulação dos setores em que o emissor atue 
Idem item “g”. 
 
i. aos países estrangeiros onde o emissor atue 
A Companhia pode enfrentar dificuldades no que diz respeito à expansão de seus produtos em algumas 
partes da América Latina. A Companhia pode enfrentar as seguintes dificuldades, dentre outras, 
relacionadas aos mercados estrangeiros em que atualmente opera ou operara no futuro: (i) mudanças 
regulatórias imprevistas; (ii) mudança da legislação tributária; (iii) mudanças das políticas e regulamentos 
comerciais e de investimento. Caso um ou mais desses riscos venham a ocorrer, e a Companhia não for 
capaz de superar essas dificuldades, poderá ficar incapacitada de implementar sua estratégia de expansão 
na América Latina. 
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4.2 - Comentários sobre expectativas de alterações na ex posição aos fatores de risco

Não há informações sobre este item.
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4.4 - Processos judiciais, administrativos ou arbitrais não sigilosos cujas partes contrárias sejam

administradores, ex-administradores, controladores, ex-c ontroladores ou investidores

 
a. juízo  2ª Vara do Trabalho da Comarca de Blumenau 
b. instância Tribunal Superior do Trabalho 
c. data de instauração 29/3/2005 
d. partes no processo Arnim Lore X TEKA - Tecelagem Kuehnrich S.A. 
e. valores, bens ou direitos envolvidos R$ 930.000,00 
f. principais fatos Oautorinterpôsreclamatóriatrabalhistaobjetivandooreconhecimento

devínculoempregatício,eporconsequenteorecebimentodetodasasv
erbastrabalhistas,assimcomoopagamentodeindenizaçãopordanos
morais.Asentençade1ºgraunãoreconheceuovínculoempregatício,p
orém,condenouaempresaaopagamentodamultade40%sobreoFGT
Sdepositadonacontavinculada,tendoemvistaqueaempresafacultativ
amentedepositavaoFGTSemsuacontavinculada.Emsederecursal,a
mbososrecursosnãoforamprovidos.Ambosinterpuseram recurso de 
revista, sendo o da TEKA conhecido e não provido e o do 
Reclamante não conhecido, mantendo o acórdão por seus 
próprios fundamentos.  

g. se a chance de perda é: 
i. provável 
ii. Possível Provável - no que se refere a multa de 40% sobre o FGTS. 
iii. Remota Remota - no tocante ao pedido de vínculo empregatício - Pedido principal. 
h. análise do impacto em caso de perda do processo A empresa entende que diante da decisão proferida, o valor envolvido não 

causará um impacto financeiro que poderá comprometer os andamentos 
dos negócios como um todo, pois se trata apenas da multa de 40% do 
FGTS. 

i. valor provisionado, se houver provisão R$ 26.000,00 
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4.5 - Processos sigilosos relevantes

Não há nenhum processo sigiloso.
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4.6 - Processos judiciais, administrativos ou arbitrais repetitivos ou conexos, não sigilosos
e relevantes em conjunto

Não há informações sobre este item.

PÁGINA: 26 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



4.7 - Outras contingências relevantes

Não há informações sobre este item.
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4.8 - Regras do país de origem e  do país em que os valores mobiliários estão custodiados

Não há informações sobre este item.
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5.1 - Descrição dos principais riscos de mercado

Referente aos riscos cambiais a empresa não tem numa aplicação em Derivativos. Os únicos riscos cambiais
são a variação da moeda norte-americana (dólar).

Referente as taxas de juros a empresa fica vulnerável a variação da taxa Selic.
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5.2 - Descrição da política de gerenciamento de riscos  de mercado

A empresa não tem nenhuma aplicação em Derivativos. Sendo que todos os seus negócios estão sujeitos as 
Leis de Mercado.
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5.3 - Alterações significativas nos principais riscos d e mercado

Não houve alterações significativas.

PÁGINA: 31 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



5.4 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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6.1 / 6.2 / 6.4 - Constituição do emissor, prazo de dur ação e data de registro na CVM

Data de Constituição do Emissor

País de Constituição

Prazo de Duração

Data de Registro CVM

Forma de Constituição do Emissor

04/12/1969

06/04/1935

1050 - Têxtil e Vestuário
Fabricação de artigos de Cama, Mesa e Banho

Brasil

Prazo de Duração Indeterminado
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6.3 - Breve histórico
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6.5 - Principais eventos societários ocorridos no emiss or, controladas ou coligadas 

Não há informações sobre este item.
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6.6 - Informações de pedido de falência fundado em valo r relevante ou de recuperação
judicial ou extrajudicial
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6.6 - Informações de pedido de falência fundado em valo r relevante ou de recuperação
judicial ou extrajudicial
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6.6 - Informações de pedido de falência fundado em valo r relevante ou de recuperação
judicial ou extrajudicial
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6.6 - Informações de pedido de falência fundado em valo r relevante ou de recuperação
judicial ou extrajudicial
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6.6 - Informações de pedido de falência fundado em valo r relevante ou de recuperação
judicial ou extrajudicial

PÁGINA: 40 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



6.6 - Informações de pedido de falência fundado em valo r relevante ou de recuperação
judicial ou extrajudicial
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6.6 - Informações de pedido de falência fundado em valo r relevante ou de recuperação
judicial ou extrajudicial
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6.7 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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7.2 - Informações sobre segmentos operacionais

Não há informações sobre este item.
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7.3 - Informações sobre produtos e serviços relativos a os segmentos operacionais

Não há informações sobre este item.
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7.4 - Clientes responsáveis por mais de 10% da receita  líquida total

Não há informações sobre este item.
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7.5 - Efeitos relevantes da regulação estatal nas atividade s

Não há informações sobre este item.
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7.6 - Receitas relevantes provenientes do exterior

R$ mil 31/12/2012 % REC. LÍQ.

a. receita proveniente dos clientes atribuídos ao país sede do
emissor e sua participação na receita líquida total do emissor

217.210,2            93,55%

b. receita proveniente dos clientes atribuídos a cada país
estrangeiro e sua participação na receita líquida total do emissor

URUGUAY 6.458,0                2,78%
PARAGUAY 2.901,9                1,25%
ARGENTINA 2.387,8                1,03%
UNITED STATES OF AMERICA 1.914,3                0,82%
PERU 399,2                   0,17%
BOLIVIA 275,2                   0,12%
CHILE 175,8                   0,08%
JAPAN 163,4                   0,07%
FRANCE 138,1                   0,06%
ITALY 64,1                     0,03%
GUATEMALA 44,3                     0,02%
SWITZERLAND 32,6                     0,01%
DOMINICAN REPUBLIC 17,9                     0,01%
COLOMBIA 12,3                     0,01%

c. receita total proveniente de países estrangeiros e sua
participação na receita líquida total do emissor

14.984,9              6,45%
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7.7 - Efeitos da regulação estrangeira nas atividades

Dos países em que a Companhia exporta, o único que faz alguma regulação mais severa, além das normais,
é a Argentina. O governo Argentino impõem restrições e exige licenças para países que queiram exportar
seus produtos (têxteis), visando o protecionisto interno das indústrias têxteis locais.
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7.8 - Relações de longo prazo relevantes

O emissor não tem outras relações de longo prazo que não figurem em outra parte deste formulário.
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7.9 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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8.1 - Descrição do Grupo Econômico

País Direta Indireta Direta Indireta
Teka Têxtil S.A. Brasil 99,99% 99,99%
Tecelagem Kuehnrich Argentina 90,00% -        90,00% -        
Cerro Azul Part.e Adm. Ltda Brasil 99,99% -        99,99% -        
Teka Paraguay Paraguai 99,00% -        99,00% -        
Teka USA EUA -        -        -        -        
Teka Europalager Alemanha 100,00% -        100,00% -        
Teka Investimentos Ltda Brasil -        99,99% -        99,99%
Teka Fiação Ltda Brasil -        99,99% -        99,99%
Salerna Holding Gmbh Áustria 100,00% -        100,00% -        

Não se aplica

Não se aplica

Não se aplica

Participação (%)
31/12/12 31/12/11

e. sociedades sob controle comum

A Companhia é controlada diretamente pela Monte Claro Participações e Serviços S.A na qual detém 87,40% 
das ações ON, 12,44% das ações PN e 37,45% do total de ações.

a. controladores diretos e indiretos

b. controladas e coligadas

c. participações do emissor em sociedades do grupo

d. participações de sociedades do grupo no emissor
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8.2 - Organograma do Grupo Econômico

Não há informações sobre este item.
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Descrição da operação Volume de negociações superior a 6,6% das ações.

Descrição do evento societário 
!Outro!

Alienação de participação acionária

Evento societário Outro

Data da operação 16/12/2011

8.3 - Operações de reestruturação
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8.4 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes - outros

Valor Líquido Valor Líquido Valor Líquido
31/12/12 31/12/11 31/12/10

Terrenos 46.773             46.773             46.773             
Edif.e Instalações 97.818             100.728           103.653           
Máquinas e Equip. 135.738           144.807           148.235           
Ferramentas e Utensílios 1.029               1.036               1.062               
Equip.Proc. Dados 329                  351                  452                  
Móveis e Utensílios 275                  336                  303                  
Veículos 388                  428                  619                  
Outros 28                    28                    27                    
Imob.em Andamento 4.341               3.675               3.804               

286.719           298.162           304.928           

ITEM !c!: as sociedades em que o emissor tenha partici pação e a respeito delas informar:

Consolidado

Patrimônio
Nome País Ativos Passivos Líquido Receita Bruta Resultado Participação

Em 31 de dezembro de 2011
Teka Têxtil S.A. Brasil 77.254 27.973 49.281       -                 (3.122)      99,9999%
Tecelagem Kuehnrich Argentina 29        -         29              12                  (9)             90,0000%
Cerro Azul Part. E Adm. Ltda. Brasil 82.053 44.535 37.518       17.788 (8.547)      99,9999%
Teka Paraguay Paraguai 3.123   -         3.123         1.806             1.778        99,0000%
Salerna Holding Áustria 75        5 70              -                 (3)             100,0000%

162.534 72.513 90.021 19.606 (9.903)
Em 31 de dezembro de 2012
Teka Têxtil S.A. Brasil 75.248 28.674 46.574       -                 (2.706)      99,9999%
Tecelagem Kuehnrich Argentina 31        4            27              -                 (1)             90,0000%
Cerro Azul Part. E Adm. Ltda. Brasil 76.872 52.136 24.736       10.367 (12.781)    99,9999%
Teka Paraguay Paraguai 3.174   -         3.174         8                    (230)         99,0000%
Salerna Holding Áustria 64        6 58              -                 (12)           100,0000%

155.389 80.820 74.569 10.375 (15.730)
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Questão explicada no item 9.1

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes / 9.1.a - A tivos imobilizados
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Questão explicada no item 9.1

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes / 9.1.b - Pa tentes, marcas, licenças, concessões, 
franquias e contratos de transferência de tecnologia
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Questão explicada no item 9.1

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

9.1 - Bens do ativo não-circulante relevantes  / 9.1.c - Participações em sociedades
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9.2 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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10.1 - Condições financeiras e patrimoniais gerais

a. Condições financeiras e patrimoniais gerais: 

 

A partir do 2º semestre de 2010, o aumento do preço do algodão gerou um forte incremento da 

necessidade de capital de giro, fazendo com que a produção reduzisse de 18,5 mil toneladas em 2010 

para 11,2 mil toneladas em 2011. 

Todavia, o preço desta matéria-prima já retornou aos patamares normais e não há perspectiva de 

uma alta significativa como à ocorrida no final de 2010 e 2011.  

Como medida para reduzir custos, recentemente a TEKA passou a importar produtos específicos e 

complementares às suas linhas produzidas no Brasil. A intenção da Companhia é aproveitar o câmbio 

favorável às importações e manter o foco no mercado asiático para o fornecimento de produtos 

acabados e matérias primas, buscando assim a ampliação do mix de produtos e conseqüente redução 

de custos e aumento da margem. 

A TEKA, uma das maiores Empresas do setor de cama, mesa e banho da América Latina, anunciou 

que a Companhia e seus acionistas controladores firmaram um acordo para subscrição de ações com 

a gestora de recursos GEM (Global Emerging Markets). Pelos termos do contrato, a TEKA poderá 

solicitar que a GEM subscreva ações ordinárias e preferenciais de emissão da Companhia, e uma ou 

mais subscrições privadas de ações, dentro de um prazo de até três anos. O total de ações subscritas 

deverá respeitar o limite global de até R$ 110 milhões. O contrato representa um primeiro passo para o 

reforço da estrutura de capital da companhia, para prepará-la para um novo ciclo de crescimento. Os 

recursos provenientes dessas subscrições deverão ser inicialmente destinados ao fortalecimento do 

capital de giro da Companhia, permitindo acesso a alternativas financeiras mais baratas e adequadas 

ao seu perfil. 

 

b. Estrutura de capital e possibilidade de resgate d e ações ou quotas, indicando: 

  

i. Hipótese de resgate:  

 

A Companhia não prevê o resgate de suas ações no mercado. 

 

ii. Fórmula de cálculo do valor de resgate:  

          

Não se aplica. 

 

c. Capacidade de pagamento em relação aos compromiss os financeiros assumidos: 

 

A Administração está fortemente focada no gerenciamento do fluxo de caixa com a renegociação 

das dívidas com fornecedores e instituições financeiras de curto para longo prazo, além da redução de 

custos administrativos e operacionais. Temos plena confiança que o sucesso das medidas de 
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10.1 - Condições financeiras e patrimoniais gerais 

reestruturação anteriormente mencionado permitirá a Companhia recuperar a sua lucratividade e o seu 

patrimônio líquido, honrando os compromissos financeiros assumidos com credores em geral. 

 

d. Fontes de financiamento para capital de giro e p ara investimentos em ativos não 

circulantes utilizadas: 

 

Fontes de financiamento para capital de giro: Instituições Financeiras – Bancos e Factoring. 

 

e. Fontes de financiamento para capital de giro e p ara investimentos em ativos não 

circulantes que pretende utilizar para cobertura de deficiências de liquidez:  

 

Fontes de financiamento para capital de giro: Instituições Financeiras – Bancos e Factoring. 

 

f. Níveis de endividamento e as características de t ais dívidas, descrevendo ainda:  

 

i. Contratos de empréstimo e financiamento relevantes:  

 

NOTA 16 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 

 

31/12/12 31/12/11 31/12/12 31/12/11
Circulante
Capital de Giro 92.355 132.647 95.468 136.896
RAET 7.709 7.378 7.709 7.378
BRDE 3.471 3.158 3.471 3.158
FINEP 72.339 64.367 72.339 64.367
BNDES 23.754 21.053 23.754 21.053
Bancos Diversos 948 937 948 937
Debentures 13.892 13.216 13.892 13.216

214.468 242.756 217.581 247.005

Não-Circulante
Capital de Giro 6.163 -            6.163 -            
Debentures 25.528 23.660 25.528 23.660

31.691 23.660 31.691 23.660

Total de Empréstimos e Financiamentos 246.159 266.416 249.272 270.665

Controladora Consolidado

 

 

Taxas
Capital de Giro CDI + 0,90%a.m. a 3,50% a.m.
RAET TR + 6,0%a.a. 
BRDE TJLP + 7,0% a.a.
FINEP TJLP + 5,5% a.a.
BNDES INPC + 12%a.a.
Debêntures INPC + 6%a.a.  
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10.1 - Condições financeiras e patrimoniais gerais 

 

31/12/12 31/12/11 31/12/12 31/12/11
Por Data de Vencimento
Vencidos 177.157 154.734 180.270 154.734
Em até 6 meses 33.843 86.203 33.843 90.452
De 6 meses a 1 ano 3.468 1.819 3.468 1.819
De 1 a 2 anos 2.473 622 2.473 622
De 2 a 3 anos 2.402 1.129 2.402 1.129
De 3 a 4 anos 3.718 2.254 3.718 2.254
De 4  5 Anos 4.122 2.540 4.122 2.540
Acima de 5 anos 18.976 17.115 18.976 17.115

246.159 266.416 249.272 270.665

Controladora Consolidado

 

 

31/12/12 31/12/11 31/12/12 31/12/11
Por Tipo de Moeda
Reais 243.438 260.128 246.551 264.377
US$ 2.721 6.288 2.721 6.288

246.159 266.416 249.272 270.665

Controladora Consolidado

 

 

Em garantia aos empréstimos obtidos, foram concedidos avais e alienação de bens do ativo 

imobilizado no total de R$ 280 milhões (R$ 292 milhões em 2011).  

 

ii. Outras relações de longo prazo com instituições financeiras: 

 

Não se aplica  

 

iii. Grau de subordinação entre as dívidas: 

 

Em garantia aos empréstimos obtidos foram concedidos avais e alienação de bens do ativo 

imobilizado. 

 

iv. Eventuais restrições impostas ao emissor, em especial, em relação a limites de endividamento e 

contratação de novas dívidas, à distribuição de dividendos, à alienação de ativos, à emissão de novos 

valores mobiliários e à alienação de controle societário: 

 

Não se aplica  
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10.1 - Condições financeiras e patrimoniais gerais 

g. Limites de utilização dos financiamentos já contra tados:  

31/12/2012 

LIMITE DE CRÉDITO DISPONÍVEL UTILIZADO 

MOEDA NACIONAL R$ 60.000,0 mil R$ 33.981,3 mil 

MOEDA ESTRANGEIRA R$ 2.000,0 mil R$ 1.471,4 

 

h. Alterações significativas em cada item das demon strações financeiras  

 

Não se aplica  
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10.2 - Resultado operacional e financeiro

a. Resultados das operações do emissor, em especial : 
 

i) Descrição de quaisquer componentes importantes da receita 
 

A receita da Companhia é proveniente da venda de produtos têxteis para cama, banho, 
copa, mesa e vestuário destinados ao mercado nacional e a exportação, com uma 
pequena participação da prestação de serviço para terceiros. 
Estes produtos são na grande maioria de produção própria e em pequena escala produtos 
adquiridos de terceiros, seja no mercado interno ou importado. 
A receita é influenciada primeiramente pelos volumes (capacidade de produção), pelo mix 
e preços praticados em cada canal de distribuição. 
A venda dos produtos é subdividida em canais de distribuição denominados – LAR 
(varejistas que realizam a venda para o consumidor final), GO ( Grandes Organizações, 
aproximadamente 15 grandes redes de lojas), SUPERMERCADOS, PROFILINE (Hotéis, 
motéis, hospitais e institucional), TELE-VENDAS e EXPORTAÇÃO. 

 
 

ii) Fatores que afetaram materialmente os resultados operacionais 
 
A Receita Bruta em 2012 apontou uma queda de 28,7% em relação ao mesmo período de 
2011, totalizando R$ 232,2 MM.  
O faturamento no Mercado Interno ficou em R$ 217,2 MM, apresentando um decréscimo 
de 28,4% no comparativo com 2011. O valor do Mercado Interno representou 93,5% do 
faturamento total da Empresa. 
O faturamento no Mercado Externo decaiu em 33,5% em relação a 2011 representando R$ 
15,0 MM.  

 

b.  Variações das receitas atribuíveis a modificaçõe s de preços, taxas de câmbio, 
inflação, alterações de volumes e introdução de novo s produtos e serviços. 
 
A produção de tecidos lisos e felpudos em relação a 2011 apresentou uma queda de 
32,0% (11,2 mil toneladas para 7,6 mil toneladas) redução ocasionada pela restrição na 
disponibilidade de capital de giro. 
 
 

c. Impacto da inflação, da variação de preços dos p rincipais insumos e produtos, do 
câmbio e da taxa de juros no resultado operacional e no resultado financeiro do 
emissor. 
 
Não se aplica 
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10.3 - Eventos com efeitos relevantes, ocorridos e espera dos, nas demonstrações
financeiras

a. Introdução ou alienação de segmento operacional.  
 

Não se aplica. A Companhia já possuía internamente a divisão por segmentos, 
apenas não divulga a abertura em suas demonstrações financeiras. 

 
 

b. Constituição, aquisição ou alienação de participação  societária. 
 
 

Não se aplica. 
 
 

c. Eventos ou operações não usuais  
 

Não se aplica. 
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10.4 - Mudanças significativas nas práticas contábeis - Re ssalvas e  ênfases no parecer do
auditor

a. Mudanças significativas nas práticas contábeis 
 

Não se aplica 
 
b. Efeitos significativos das alterações em práticas  contábeis 
 

Não se aplica 
 
c. Ressalvas e ênfases presentes no parecer do audi tor 
 
Responsabilidade dos auditores independentes 
 
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras estão livres de distorção relevante. 
 
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de 
auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a 
eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela 
administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em 
conjunto. 
Acreditamos que a evidência de Auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião com ressalvas. 
 
Base para opinião com ressalvas 
 
. Impostos a recuperar 
 
Conforme descrito na nota explicativa 10 – Impostos a recuperar, a Companhia, em 13 de novembro de 
2011, obteve êxito na ação que objetiva a compensação dos saldos negativos de imposto de renda das 
pessoas jurídicas e base negativa da contribuição social sobre o lucro líquido com tributos da mesma 
espécie e sem as limitações impostas pelo Ato Declaratório 3/2000 e nos moldes das Leis nos 9640/00 
e 9430/96. Para apurar o valor do crédito fiscal, contratou-se empresa especializada para o 
levantamento do montante. A Companhia contabilizou, à esse título, com base em levantamento 
elaborado por aquela empresa especializada, o montante de R$ 414.619 mil (quatrocentos e quatorze 
milhões e seiscentos e dezenove mil Reais) no exercício de 2012 de créditos referente ao período de 
apuração de 1997 à 2011, incrementando o resultado do exercício de 2012. A homologação desses 
créditos depende de avaliação da Receita Federal do Brasil - RFB. Além disso, os registros dessas 
receitas estão sendo efetuados no exercício de 2012, quando o adequado, se livre de qualquer 
contestação, em nossa opinião, seria no resultado do exercício de 2011. Apesar do trânsito em julgado 
dessa ação judicial, em análise jurídica do processo há a possibilidade de ação rescisória. 
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. Empréstimos e financiamentos 
 
- Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia apresenta contabilizado operações de empréstimos e 
financiamentos no montante de R$ 246.159 mil controladora (R$ 266.416 mil em 31.12.2011) e R$ 
249.272 mil consolidado (R$ 270.665 mil em 31.12.2011). Deste montante total, operações no valor de 
R$ 125.824 mil (controladora e consolidado), de acordo com os controles apresentados, indicaram 
atualização dessas operações (dos encargos financeiros) com taxas de juros inferiores às cláusulas 
contratuais firmadas. Não foi possível, na ocasião, apurar o montante total dos encargos não 
contabilizados. 
 
- Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia apresenta contabilizado operações com Debêntures no 
montante de R$ 39.420 mil (R$ 36.876 mil em 31 de dezembro de 2011). Essas operações encontram-
se com seus pagamentos em atraso, havendo, portanto, encargos não reconhecidos no montante 
aproximado de R$ 2.000 mil. 
 
. Fornecedores 
 
Na conta de Fornecedores, a Companhia, em 31 de dezembro de 2012, apresenta aproximadamente 
R$ 129.549 mil de dívidas pactuadas (confissão de dívida). Entretanto, devido às dificuldades 
financeiras, a Companhia deixou de cumprir esses contratos, havendo, portanto, a necessidade de 
apuração do novo valor devido de acordo com as cláusulas contratuais de cada dívida pactuada. Não 
foi possível, na ocasião, apurarmos o efeito dessa atualização nas demonstrações financeiras. 
Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais 
 
Em nossa opinião, exceto e sujeito aos efeitos dos comentários no item Base para opinião com 
ressalvas, as demonstrações financeiras individuais acima referidas apresentam adequadamente, em 
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Teka Tecelagem Kuehnrich S.A. 
em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o 
exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas 
 
Em nossa opinião, exceto e sujeito aos efeitos dos comentários no item Base para opinião com 
ressalvas, as demonstrações financeiras consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Teka Tecelagem 
Kuehnrich S.A., em 31 de dezembro de 2012, o desempenho consolidado de suas operações e os 
seus fluxos de caixa consolidados para o exercício findo naquela data, de acordo com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board – 
IASB e as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Ênfase 
 
. Avaliação dos investimentos pelo método da equivalência patrimonial 
 
Conforme descrito na nota explicativa 2 – Bases de preparação das demonstrações financeiras, as 
demonstrações financeiras individuais foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. No caso da Teka Tecelagem Kuehnrich S.A. essas práticas diferem do IFRS, aplicável as 
demonstrações financeiras separadas, somente no que se refere à avaliação dos investimentos em 
controladas pelo método de equivalência patrimonial, enquanto que para fins de IFRS seria custo ou 
valor justo. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. 
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Patrimônio líquido a descoberto, nível de endividamento e pedido de recuperação judicial  
 
A Companhia apresenta patrimônio líquido negativo (passivo a descoberto) no valor de R$ 756.198 mil 
em 31 de dezembro de 2012 (R$ 756.164 mil no consolidado) e o nível de endividamento, 
principalmente relacionado a tributos e encargos sociais, é relevante e desequilibra a capacidade de 
liquidez de curto e longo prazo da Companhia. Conforme mencionado na nota explicativa 1, a 
administração vem adotando diversas medidas para o restabelecimento de seu equilíbrio financeiro, 
econômico e patrimonial e para a recuperação da sua lucratividade operacional, obtendo, em 08 de 
novembro de 2012, sentença de deferimento do seu pedido de recuperação judicial nos termos do 
artigo 51 da Lei nº 11.101/05.  Em 11 de janeiro de 2013, a Companhia apresentou o Plano de 
Recuperação Judicial na 2ª Vara Cível de Blumenau – SC. A aprovação desse plano é essencial para a 
realização de certos ativos registrados no balanço, especialmente os relacionados a créditos tributários 
de imposto de renda e contribuição social, assim como, para permitir a Companhia honrar os 
compromissos assumidos com credores em geral. As demonstrações financeiras não incluem 
quaisquer ajustes relativos à realização e classificação dos valores e a classificação de passivos, que 
seriam requeridos no caso de insucesso das medidas mencionadas na nota explicativa 1. Nossa 
opinião não contém ressalva relacionada a esse assunto. 
 
 
 
 
Joinville (SC), 19 de março de 2013. 
 
 
 
 
 
ALFREDO HIRATA         
Contador CRC (SC) nº 018.835/O-7-T-SP                    
 

 
MARTINELLI AUDITORES  
CRC (SC) nº 001.132/O-9 
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NOTA 3 - RESUMO DAS PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTÁBEIS 
 
3.1 Demonstrações Financeiras Consolidadas 
 
As demonstrações financeiras consolidadas são compostas pelas demonstrações financeiras da TEKA - 
Tecelagem Kuehnrich S.A. e suas controladas apresentadas abaixo: 
 

País Direta Indireta Direta Indireta
Teka Têxtil S.A. Brasil 99,99% 99,99%
Tecelagem Kuehnrich Argentina 90,00% -            90,00% -            
Cerro Azul Part.e Adm. Ltda Brasil 99,99% -            99,99% -            
Teka Paraguay Paraguai 99,00% -            99,00% -            
Teka Europalager Alemanha 100,00% -            100,00% -            
Teka Investimentos Ltda Brasil -            99,99% -            99,99%
Teka Fiação Ltda Brasil -            99,99% -            99,99%
Salerna Holding Gmbh Áustria 100,00% -            100,00% -            

31/12/12 31/12/11
Participação (%)

Os critérios adotados na consolidação são aqueles previstos na Lei nº 6.404/76 com as alterações 
promovidas pela Lei nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, dos quais destacamos os seguintes: 
 
a) Inclusão nestas demonstrações financeiras consolidadas, das sociedades controladas nas quais a 

controladora, diretamente ou através de outras controladas, é titular de direitos de sócio que lhe 
assegurem, de modo permanente, preponderância nas deliberações sociais e o poder de eleger a 
maioria dos administradores; 

 
b) Eliminação dos saldos das contas ativas e passivas decorrentes das transações entre as sociedades 

incluídas na consolidação; 
 
c) Eliminação dos investimentos nas sociedades controladas na proporção dos seus respectivos 

patrimônios;  
 
d) Eliminação das receitas e das despesas decorrentes de negócios com as sociedades incluídas na 

consolidação;  
 

e) Reconhecimento de prejuízos de empresas controladas atribuíveis a controladora que excedam o 
valor da participação até o limite do valor do investimento, exceto quando a controladora tem a 
obrigação ou intenção de cobrir estes prejuízos; 

 
f) Destaque da participação dos acionistas não controladores no patrimônio líquido e no lucro do 

exercício respectivamente, no balanço patrimonial e na demonstração do resultado do exercício; e, 
 
g) Padronização das políticas contábeis e dos procedimentos usados pelas sociedades incluídas nestas 

demonstrações financeiras consolidadas com os adotados pela controladora, com o propósito de 
apresentação usando bases de classificação e mensuração uniformes. 
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3.2 Informações por Segmento  
 
O relatório por segmentos operacionais é apresentado de modo consistente com o relatório fornecido 
para o principal tomador de decisões operacionais, que é a Diretoria, responsável pela alocação de 
recursos e pela avaliação de desempenho dos segmentos operacionais, e pela tomada de decisões 
estratégicas. 
 
3.3 Classificação de Itens Circulantes e Não-Circulantes  
 
No Balanço Patrimonial, ativos e obrigações vincendas ou com expectativa de realização dentro dos 
próximos 12 meses são classificados como itens circulantes e aqueles com vencimento ou com 
expectativa de realização superior a 12 meses são classificados como itens não circulantes. 
  
3.4 Compensação entre Contas  
 
Como regra geral, nas demonstrações financeiras, nem ativos e passivos, ou receitas e despesas são 
compensados entre si, exceto quando a compensação é requerida ou permitida por um pronunciamento 
ou norma brasileira de contabilidade e esta compensação reflete a essência da transação. 
 
3.5 Transações em Moeda Estrangeira  
 
Os itens nestas demonstrações financeiras são mensurados em moeda funcional Reais (R$) que é a 
moeda do principal ambiente econômico em que a empresa atua e na qual é realizada a maioria de suas 
transações, e são apresentados nesta mesma moeda. 
 
a) Transações em moeda estrangeira 
 

 Transações em outras moedas são convertidas para a moeda funcional conforme determinações do 
Pronunciamento Técnico CPC 02 - Efeitos das Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de 
Demonstrações Financeiras. Os itens monetários são convertidos pelas taxas de fechamento e os 
itens não monetários pelas taxas da data da transação. 

 
b) Conversão das demonstrações financeiras de controladas no exterior 
 

Os ativos e passivos de controladas no exterior são convertidos para Reais pela taxa de câmbio da 
data de fechamento das demonstrações contábeis e as correspondentes demonstrações de 
resultado são convertidas pela taxa de câmbio média do período. As diferenças cambiais resultantes 
das referidas conversões são contabilizadas diretamente no Patrimônio Líquido na rubrica de Ajuste 
de Avaliação Patrimonial, até a venda desse investimento, quando os saldos serão registrados na 
demonstração do resultado do exercício. 
 
 

 
3.6 Caixa e Equivalentes de Caixa  
 
Caixa e equivalentes de caixa incluem numerário em poder da empresa, depósitos bancários de livre 
movimentação e aplicações financeiras de curto prazo e de alta liquidez com vencimento original em três 
meses ou menos. 
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3.7 Ativos Financeiros   
 
A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados ao valor justo 
por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os 
ativos financeiros foram adquiridos. A Administração determina a classificação de seus ativos financeiros 
no reconhecimento inicial. 
 
(a) Ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado 

 
Os ativos financeiros mensurados ao valor justo através do resultado são ativos financeiros mantidos 
para negociação. Um ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi adquirido, principalmente, 
para fins de venda no curto prazo. Os ativos dessa categoria são classificados como ativos 
circulantes. 
 

(b) Empréstimos e recebíveis 
 

Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou 
determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, 
exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do balanço 
(estes são classificados como ativos não circulantes). Os empréstimos e recebíveis da Companhia 
compreendem “contas a receber de clientes e demais contas a receber” e “caixa e equivalentes de 
caixa”. 
 

Reconhecimento e mensuração: 
 
As compras e as vendas regulares de ativos financeiros são reconhecidas na data de negociação - data 
na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o ativo. Os investimentos são, inicialmente, 
reconhecidos pelo valor justo. Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de resultado 
são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos da transação são debitados à demonstração 
do resultado.  
 
Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa dos investimentos 
tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha 
transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade. Os ativos financeiros 
mensurados ao valor justo por meio do resultado são subsequentemente, contabilizados pelo valor justo. 
Os empréstimos e recebíveis são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa de 
juros efetiva. 
 
Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao 
valor justo através do resultado são apresentados na demonstração do resultado no período em que 
ocorrem.  
 
A Companhia avalia, na data do balanço, se há evidência objetiva de que um ativo financeiro ou um 
grupo de ativos financeiros está desvalorizado (impairment). 
3.8 Contas a Receber de Clientes 
   
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela venda de 
mercadorias no decurso normal das atividades da Companhia. 
 
As contas a receber de clientes, inicialmente, são reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos a provisão para 
impairment (perdas no recebimento de créditos). Normalmente na prática são reconhecidas ao valor 
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faturado ajustado a valor presente quando relevante e ajustado pela provisão para impairment se 
necessária. 
 
3.9 Estoques  
 
Os estoques estão registrados pelo menor valor entre o custo e o valor líquido realizável. O custo é 
determinado usando o método do custo médio. O custo dos produtos acabados e em elaboração 
compreende o custo das matérias-primas, mão-de-obra e outros custos indiretos relacionados à 
produção baseados na ocupação normal da capacidade e não inclui o custo de empréstimos e 
financiamentos. O valor líquido realizável é estimado com base no preço de venda dos produtos em 
condições normais de mercado, menos as despesas variáveis de vendas. 
 
3.10 Investimentos  
 
a) Investimentos em sociedades controladas 
 
Nas demonstrações financeiras da controladora, os investimentos permanentes em sociedades 
controladas, são avaliados pelo método da equivalência patrimonial. 
 
b) Outros investimentos 
 
Os demais investimentos são avaliados ao custo de aquisição, reduzidos ao seu valor recuperável 
quando aplicável. 
 
3.11 Imobilizado  
 
Conforme previsto na Interpretação Técnica ICPC 10 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis, 
aprovada pela Deliberação CVM nº 619/09, a empresa concluiu as análises periódicas com o objetivo de 
revisar e ajustar a vida útil econômica estimada para o cálculo de depreciação. Para fins dessa análise, a 
empresa se baseou na expectativa de utilização dos bens, e a estimativa referente à vida útil dos ativos, 
bem como, a estimativa do seu valor residual, conforme experiências anteriores com ativos semelhantes, 
concomitantemente apurou o valor justo desses ativos para a determinação do custo atribuído. 
 
 
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo 
separado, conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros 
associados ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens 
ou peças substituídos é baixado. Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida 
ao resultado do exercício, quando incorridos.  
 
Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear 
durante a vida útil estimada. 
 
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada 
exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente ajustado se este for maior que seu valor 
recuperável estimado. 
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3.12 Intangível  
 
Os ativos intangíveis adquiridos são mensurados ao custo no momento do seu reconhecimento inicial. 
Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização 
acumulada e perdas acumuladas de valor recuperável.  
 
A vida útil de ativo intangível é avaliada como definida ou indefinida. Ativos intangíveis com vida definida 
são amortizados ao longo da vida útil econômica e avaliados em relação à perda por redução ao valor 
recuperável sempre que houver indicação de perda de valor econômico do ativo. Ativos com vida útil 
indefinida não são amortizados, mas são testados anualmente em relação a perdas por redução ao valor 
recuperável individualmente ou no nível da unidade geradora de caixa. 
 
a) Direitos de Uso e Licenças de Softwares 
 
As licenças de software adquiridas são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os 
softwares e fazer com que eles estejam prontos para ser utilizados. Esses custos são amortizados 
durante sua vida útil estimada. 
 
Após o reconhecimento inicial, o ativo é apresentado ao custo menos amortização acumulada e perdas 
de seu valor recuperável. A amortização é iniciada quando o desenvolvimento é concluído e o ativo 
encontra-se disponível para uso, pelo período dos benefícios econômicos futuros. 
 
3.13 Impairment de Ativos Não-Financeiros 
 
Os ativos que estão sujeitos à depreciação ou amortização são revisados para a verificação de 
impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode 
não ser recuperável. 
 
Uma perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor 
recuperável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o 
valor em uso.  
 
Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais 
existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa - UGC). Os ativos 
não financeiros, que tenham sofrido Impairment, são revisados para a análise de uma possível reversão 
do impairment na data de apresentação das demonstrações financeiras. 
 
3.14 Contas a Pagar a Fornecedores 
 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos 
de fornecedores no curso ordinário dos negócios e são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, 
subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa de juros efetiva. 
Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, ajustada a valor presente 
quando relevante. 
 
3.15 Empréstimos e Financiamentos  
 
Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos da 
transação incorridos e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado, utilizando o 
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método da taxa de juros efetiva. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do resultado no 
momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo de amortização pelo método da taxa de 
juros efetivos. 
 
3.16 Provisões  
 
As provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente, legal ou não 
formalizada, como resultado de eventos passados, é provável que uma saída de recursos seja 
necessária para liquidar a obrigação e o valor foi estimado com segurança. 
 
Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de a Companhia liquidá-las é 
determinada, levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é 
reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído 
na mesma classe de obrigações seja pequena. 
 
As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a 
obrigação, usando uma taxa antes do imposto, a qual reflete as avaliações atuais do mercado do valor 
temporal do dinheiro e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da 
passagem do tempo é reconhecido como despesa financeira. 
 
 
3.17 Imposto de Renda e Contribuição Social 
 
As despesas fiscais do período compreendem o imposto de renda diferido. O imposto é reconhecido na 
demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiver relacionado com itens reconhecidos 
diretamente no patrimônio. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio. 
 
O encargo de imposto de renda corrente é calculado com base nas leis tributárias promulgadas, na data 
do balanço do país em que a Companhia atua e gera lucro real e lucro presumido. A Administração 
avalia, periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas declarações de impostos de renda 
com relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. 
Estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores que deverão ser pagos às autoridades 
fiscais. 
 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos lançados no ativo não circulante ou no passivo não 
circulante decorrem de diferenças temporárias originadas entre receitas e despesas lançadas no 
resultado, entretanto, adicionadas ou excluídas temporariamente na apuração do lucro real e da 
contribuição social. Os ativos decorrentes de créditos tributários diferidos somente são reconhecidos 
quando há expectativa da geração de resultados futuros suficientes para compensá-los. 
 
3.18 Arrendamentos  
 
Arrendamento mercantil financeiro é aquele em que há transferência substancial dos riscos e benefícios 
inerentes à propriedade de um ativo. O título de propriedade pode ou não vir a ser transferido. 
Arrendamento mercantil operacional é um arrendamento mercantil que não se enquadra como 
arrendamento mercantil financeiro. 
 
Os arrendamentos mercantis financeiros são registrados como ativos e passivos similarmente a 
operações de financiamento por quantias iguais ao valor justo do bem arrendado ou, se inferior, ao valor 
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10.5 - Políticas contábeis críticas 

presente dos pagamentos mínimos do arrendamento mercantil, cada um determinado no início do 
arrendamento mercantil. Os pagamentos do arrendamento mercantil são segregados entre encargo 
financeiro lançado ao resultado e redução do passivo em aberto. 
 
3.19 Apuração do Resultado 
 
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil da competência dos 
exercícios, tanto para o reconhecimento de receitas quanto de despesas. 
 
3.20 Reconhecimento das Receitas de Vendas 
 
A receita de vendas compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela 
comercialização de produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita é 
apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abatimentos e dos descontos, bem como, após a 
eliminação das vendas entre empresas da Companhia. 
A empresa reconhece a receita quando: 
 
(i) o valor da receita pode ser mensurado com segurança; 
 
(ii) é provável que benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade; e 
 
(iii) quando critérios específicos tiverem sido atendidos para cada uma das atividades da Companhia. O 
valor da receita não é considerado como mensurável com segurança até que todas as contingências 
relacionadas com a venda tenham sido resolvidas. A Companhia baseia suas estimativas em resultados 
históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as especificações de cada 
venda. 
 
3.21 Julgamento e Uso de Estimativas Contábeis  
 
A preparação de demonstrações financeiras requer que a Administração da Companhia se baseie em 
estimativas para o registro de certas transações que afetam os ativos e passivos, receitas e despesas, 
bem como a divulgação de informações sobre dados das suas demonstrações financeiras. Os resultados 
finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização em períodos subsequentes, 
podem diferir dessas estimativas. 
 
As políticas contábeis e áreas que requerem um maior grau de julgamento e uso de estimativas na 
preparação das demonstrações financeiras, são: 
 
a) créditos de liquidação duvidosa que são inicialmente provisionados e posteriormente lançados para 

perda quando esgotadas as possibilidades de recuperação; 
 
b) vida útil e valor residual dos ativos imobilizados e intangíveis; 
 
c) impairment dos ativos imobilizados e intangíveis; 
 
d) expectativa de realização dos créditos tributários diferidos do impostos de renda e da contribuição 

social. 
 

e) passivos contingentes que são provisionados de acordo com a expectativa de êxito, obtida e 
mensurada em conjunto a assessoria jurídica da empresa; 
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f) Constituição de provisão para perdas nos estoques; e  

 
g) As taxas e prazos aplicados na determinação do ajuste a valor presente de certos ativos e passivos.  
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10.6 - Controles internos relativos à elaboração das de monstrações financeiras - Grau de
eficiência e deficiência e recomendações presentes no relatório do auditor

a. Grau de eficiência de tais controles, indicando eventuais imperfeições e 
providências adotadas para corrigi-las 
 

Não temos conhecimento de quaisquer casos de fraude, irregularidade, ilegalidade ou suspeita de 
fraude, que pudessem ter afetado a Empresa envolvendo: a Administração, os funcionários que 
desempenham papel significativo no controle interno ou outros, em que as fraudes teriam efeito 
significativo sobre as demonstrações financeiras. Não houve alegações de fraude, irregularidade, 
ilegalidade ou suspeita de fraude, afetando as demonstrações financeiras da Empresa, informadas 
por funcionários, ex-funcionários, analistas, reguladores ou outros. 
 
b. Deficiências e recomendações sobre os controles i nternos presentes no relatório 
do auditor independente 
 

Não se aplica 
 
 
 

PÁGINA: 79 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



10.7 - Destinação de recursos de ofertas públicas de di stribuição e eventuais desvios

a. como os recursos resultantes da oferta foram utilizados 
Não se aplica 
 
b. se houve desvios relevantes entre a aplicação efetiva dos recursos e as propostas de aplicação 
divulgadas nos prospectos da respectiva distribuição 
Não se aplica 
 
c. caso tenha havido desvios, as razões para tais desvios 
Não se aplica 
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10.8 - Itens relevantes não evidenciados nas demonstraç ões financeiras

a. os ativos e passivos detidos pelo emissor, direta ou indiretamente, que não aparecem no seu 
balanço patrimonial (off-balance sheet items), tais como: 
 

i. arrendamentos mercantis operacionais, ativos e passivos 
 

Não se aplica 
 
ii. carteiras de recebíveis baixadas sobre as quais a entidade mantenha riscos e 

responsabilidades, indicando respectivos passivos 
 

Não se aplica 
 
iii. contratos de futura compra e venda de produtos ou serviços 
 

Não se aplica 
 
iv. contratos de construção não terminada 
 

Não se aplica 
 
v. contratos de recebimentos futuros de financiamentos 
 

Não se aplica 
 
b. outros itens não evidenciados nas demonstrações financeiras 
 

Não se aplica 
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10.9 - Comentários sobre itens não evidenciados nas de monstrações financeiras

a. como tais itens alteram ou poderão vir a alterar as receitas, as despesas, o resultado 
operacional, as despesas financeiras ou outros itens das demonstrações financeiras do 
emissor 
 
Não se aplica 

 
b. natureza e montante das obrigações assumidas e dos direitos gerados em favor do emissor 

em decorrência da operação 
 
Não se aplica 
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10.10 - Plano de negócios

a. investimentos, incluindo: 
 
i. descrição quantitativa e qualitativa dos investimentos em andamento e dos investimentos 

previstos 
 

Não se aplica 
 
ii. fontes de financiamento dos investimentos 
 

Não se aplica 
 
iii. desinvestimentos relevantes em andamento e desinvestimentos previstos 
 

Não se aplica 
 
b. desde que já divulgada, indicar a aquisição de plantas, equipamentos, patentes ou 

outros ativos que devam influenciar materialmente a capacidade produtiva do emissor 
 

Não se aplica 
 

c. novos produtos e serviços, indicando: 
 
i. descrição das pesquisas em andamento já divulgadas 
 

Não se aplica 
 
ii. montantes totais gastos pelo emissor em pesquisas para desenvolvimento de novos produtos ou 

serviços 
 

Não se aplica 
 
iii. projetos em desenvolvimento já divulgados 
 

Não se aplica 
 
iv. montantes totais gastos pelo emissor no desenvolvimento de novos produtos ou serviços 
 

Não se aplica 
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10.11 - Outros fatores com influência relevante

Não se aplica 
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11.1 - Projeções divulgadas e premissas

Não há informações sobre este item.
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11.2 - Acompanhamento e alterações das projeções divul gadas

Não há informações sobre este item.

PÁGINA: 86 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



12.1 - Descrição da estrutura administrativa

ESTATUTO SOCIAL 
 

CAPÍTULO IV 
 

Da Administração 
 

Art. 10 - A sociedade será administrada por um Conselho de Administração e por uma Diretoria.  
 

Art. 11 - Os membros do Conselho de Administração, até o máximo de 1/3 (um terço), poderão ser 
eleitos para cargos de Diretores.  

 
Art. 12 - É vedado aos Administradores:  
a) prestar fiança, dar caução, avais ou endossos de favor em negócios alheios ou estranhos ao 
objetivo social;  
b) utilizar o nome da sociedade em transações alheias ou estranhas ao interesse social, 
c) praticar atos de liberalidade à custa da sociedade;  
d) tudo mais que a ele é vedado, individualmente ou em conjunto, pelo presente estatuto e pela 
legislação vigente.  

 
SEÇÃO II - Da Diretoria 

 
Art.18- A Diretoria da sociedade será composta de 7 (sete) membros, sendo um Diretor 
Presidente, um Diretor Vice-Presidente, um Diretor Industrial, um Diretor 
Administrativo/Financeiro, um Diretor de Exportação, um Diretor Comercial e um Diretor de 
Relações com Investidores  

 
Art. 19 - O mandato da Diretoria é de 3 (três) anos, permitida a reeleição.  
Parágrafo único - Em caso de impedimento superior a 30 (trinta) dias, ou vacância de qualquer 
cargo de Diretor, o Conselho de Administração nomeará o substituto.  

 
Art. 20 - Compete a cada Diretor, isoladamente, promover a sociedade, representá-la em juízo ou 
fora dele.  

 
Art. 21 - Compete à Diretoria, em conjunto, a administração direta da sociedade, realizando-a em 
consonância com a orientação estabelecida pelo Conselho de Administração, determinando a 
orientação dos negócios da sociedade, cumprindo e fazendo cumprir o Estatuto, as deliberações 
das Assembléias Gerais e decisões do Conselho de Administração, organizar relatórios, balanços, 
inventários, contas e demais documentos a serem apresentados ao Conselho de Administração, 
bem como a prática de todos os atos necessários à realização do objetivo social.  
§ 1º - Compete também à Diretoria, através da assinatura conjunta de dois Diretores, nomear 
procuradores "AD JUDICIA" e "AD NEGOTIA", especificando-se, no último caso, a duração do 
mandato.  
§ 2º - Compete ainda à Diretoria, através da assinatura conjunta de dois Diretores, de um Diretor e 
um Procurador, ou de dois Procuradores especialmente constituídos:  
a) praticar atos de aquisição, alienação, hipoteca, gravame ou penhor de bens patrimoniais da 
sociedade, assinando as respectivas escrituras, bem como prestar caução de títulos e direitos 
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creditórios, na forma que dispõe este estatuto e previamente autorizado pelo Conselho de 
Administração;  
b) abrir e movimentar contas bancárias, realizar operações financeiras, firmar contratos e 
distratos, oferecer garantias e cauções fidejussórias, emitir, endossar, aceitar, descontar e 
caucionar duplicatas, cheques, notas promissórias, "Warrants", letras de câmbio ou qualquer 
outro título de crédito.  
§ 3º - Em caso de ausência ou impedimento de qualquer dos Diretores, os demais distribuirão 
entre si as atribuições daquele.  
§ 4º - O Diretor Presidente, em caso de ausência ou impedimentos, será substituído pelo Diretor 
Industrial ou pelo Diretor Administrativo/Financeiro, nessa ordem.  
§ 5º - O Diretor Vice-Presidente será substituído pelo Diretor Industrial ou pelo Diretor 
Administrativo/Financeiro, nessa ordem.  

 
Art. 22 - Compete ao Diretor Presidente:  
a) convocar e presidir as reuniões da Diretoria;  
b) informar o Conselho de Administração sobre a gestão da Diretoria e os negócios da sociedade;  
c) dirigir as Divisões que, por deliberação do Conselho de Administração, lhe forem atribuídas.  

 
Art. 23 - Compete ao Diretor Vice-Presidente:  
a) substituir o Diretor Presidente em suas faltas ou impedimentos;  
b)supervisionar as atividades das diretorias industrial, administrativa/financeira, Exportação, 
Comercial e de Relações com Investidores;  
c) efetuar reuniões diárias, se necessário, com as diretorias mencionadas na alínea b.  

 
Art. 24 - Compete ao Diretor Administrativo/Financeiro:  
a) planejar e coordenar as atividades administrativas e financeiras da empresa;  
b) promover pesquisas nos campos dos serviços de informática, integrados por sistemas e 
equipamentos de computação para atender todas as áreas da empresa;  
c) planejar a captação e aplicação de recursos, visando perfeito funcionamento e desenvolvimento 
econômico-financeiro da sociedade;  
d) ter sob sua responsabilidade os orçamentos, projetos e análises econômico-financeiras;  
e) dirigir as Divisões que, por deliberação do Conselho de Administração, forem atribuídas a sua 
área.  

 
Art. 25 - Compete ao Diretor Industrial:  
a) planejar e administrar a fabricação de produtos;  
b) promover pesquisas nos campos científicos e tecnológicos;  
c) dirigir as Divisões que, por deliberação do Conselho de Administração, forem atribuídas a sua 
área.  

 
Art. 26 - Compete ao Diretor de Exportação:  
a) pesquisar e avaliar as oportunidades oferecidas pelo mercado, externo,  para estabelecer os 
objetivos de vendas;  
b) organizar e executar os programas mercadológicos em função dos objetivos definidos;  
c) dirigir as Divisões que, por deliberação do Conselho de Administração, forem atribuídas a sua 
área.  
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Art. 27 - Compete ao Diretor Comercial: 
a) pesquisar e avaliar as oportunidades oferecidas pelo mercado nacional, para estabelecer os 
objetivos de vendas;  
b) organizar e executar os programas mercadológicos em função dos objetivos definidos;  
c) dirigir as divisões que, por deliberação do Conselho de Administração, forem atribuídas a sua 
área.  
 
Art. 28 - Compete ao Diretor de Relações com Investidores: 
a) planejar e coordenar as atividades junto ao mercado de capitais;  
b) promover a integração e o relacionamento institucional junto aos investidores;  
c) dirigir as Divisões que, por deliberação do Conselho de Administração, forem atribuídas a sua 
área.  
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12.2 - Regras, políticas e práticas relativas às assemb leias gerais

ESTATUTO SOCIAL 
 

CAPÍTULO III 
 

Da Assembléia Geral 
 

Art. 6º - A Assembléia Geral da sociedade reunir-se-á, ordinariamente, dentro dos 
quatro primeiros meses seguintes ao término do exercício social, e, 
extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem.  

 
Art. 7º - A convocação da Assembléia Geral compete ao Conselho de Administração, 
salvo o disposto no parágrafo único do artigo 123 da Lei n.º 6.404/76 e será instalada e 
presidida por quem estiver no exercício da Presidência do Conselho, ou acionista por 
ele convidado, ou, ainda, por acionista designado por aclamação dos presentes.  

 
Art. 8º - As deliberações da Assembléia Geral, salvo as exceções previstas em lei, serão 
tomadas por maioria absoluta de votos. 

 
Art. 9º - A Assembléia Geral fixará o montante da remuneração do Conselho de 
Administração e da Diretoria, cabendo ao Conselho determinar os honorários de cada 
um dos membros da administração.  
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02/05/2012

Jornal de Santa Catarina (Blumenau) - SC 27/04/2012

30/04/2012

Convocação da AGO que Apreciou as Demonstrações Financeiras Diário Oficial do Estado - SC 27/04/2012

30/04/2012

02/05/2012

Jornal de Santa Catarina (Blumenau) - SC 27/04/2012

02/05/2012

30/04/2012

30/04/2012

Aviso aos Acionistas Comunicando a Disponibilização das 
Demonstrações Financeiras

Diário Oficial do Estado - SC 27/04/2012

Valor Econômico - SP 27/04/2012

02/05/2012

30/04/2012

02/05/2012

31/12/2011 Demonstrações Financeiras Diário Oficial do Estado - SC 30/04/2012

Jornal de Santa Catarina (Blumenau) - SC 27/04/2012

Valor Econômico - SP 27/04/2012

03/04/2013

04/04/2013

Jornal de Santa Catarina (Blumenau) - SC 29/03/2013

Convocação da AGO que Apreciou as Demonstrações Financeiras Diário Oficial do Estado - SC 02/04/2013

03/04/2013

Valor Econômico - SP 29/03/2013

02/04/2013

01/04/2013

02/04/2013

04/04/2013

Jornal de Santa Catarina (Blumenau) - SC 29/03/2013

Aviso aos Acionistas Comunicando a Disponibilização das 
Demonstrações Financeiras

Diário Oficial do Estado - SC 02/04/2013

03/04/2013

01/04/2013

02/04/2013

03/04/2013

02/04/2013

Valor Econômico - SP 29/03/2013

31/12/2012 Demonstrações Financeiras Diário Oficial do Estado - SP 03/04/2013

Jornal de Santa Catarina (Blumenau) - SC 03/04/2013

Valor Econômico - SC 03/04/2013

12.3 - Datas e jornais de publicação das informações e xigidas pela Lei nº6.404/76
Exercício Social Publicação Jornal - UF Datas
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30/04/2012

02/05/2012

31/12/2011 Convocação da AGO que Apreciou as Demonstrações Financeiras Valor Econômico - SP 27/04/2012

12.3 - Datas e jornais de publicação das informações e xigidas pela Lei nº6.404/76
Exercício Social Publicação Jornal - UF Datas
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12.4 - Regras, políticas e práticas relativas ao Consel ho de Administração

ESTATUTO SOCIAL 
 

SEÇÃO I - Do Conselho de Administração 
 

Art. 13 - O Conselho de Administração é composto por 3 (três) membros, no mínimo, e 
6 (seis) membros no máximo, pessoas naturais, residentes e domiciliadas no País, 
acionistas, eleitos por Assembléia Geral. 
Parágrafo 1 - Para cada membro titular será eleito um conselheiro suplente, que irá 
substituí-lo no caso de impedimento ou de vacância de cargo.  
Parágrafo 2 - A duração do mandato dos Conselheiros é de 3 (três) anos, permitida a 
reeleição.  

 
Art. 14 - O Conselho de Administração terá um Presidente, um Vice-Presidente e um 
Secretário, escolhido pelos seus pares, por maioria de votos, na primeira reunião após 
a posse dos Conselheiros eleitos pela Assembléia Geral.  
Parágrafo único - O presidente do Conselho de Administração será substituído, nas 
suas ausências ou impedimentos, pelo Vice-Presidente; este pelo Secretário e o 
Secretário por um dos Conselheiros remanescentes.  

 
Art. 15 - Em caso de vacância, o cargo será ocupado pelo respectivo suplente. Salvo 
deliberação em contrário do Conselho de Administração, o suplente não participará da 
escolha prevista no artigo anterior, devendo ser observada a ordem de substituição 
prevista no parágrafo único do referido artigo. Ocorrendo vacância da maioria dos 
cargos, será convocada Assembléia Geral para proceder à nova eleição. 
Parágrafo único - O substituto que preencher o cargo vago, completará o prazo de 
gestão do substituído.  

 
Art. 16 - As reuniões do Conselho serão convocadas e presididas pelo Presidente, ou na 
ausência deste, pelo Vice-Presidente e suas deliberações serão tomadas por maioria 
de votos. 
§ 1º - O Presidente do Conselho, além do voto comum terá o de qualidade.  
§ 2º - O Conselho deliberará validamente com a presença de, pelo menos, 2 (dois) de 
seus membros.  
§ 3º - As deliberações do Conselho serão consubstanciadas em atas resumidas.  

 
Art. 17 - Compete ao Conselho de Administração:  
I - fixar a orientação geral dos negócios da sociedade;  
II - eleger e destituir os Diretores da sociedade e fixar-lhes as atribuições;  
III - fiscalizar a gestão dos Diretores, podendo, para tal fim, examinar, a qualquer 
tempo, os livros e papéis da sociedade e solicitar informações sobre contratos 
celebrados ou em via de celebração, e sobre quaisquer outros atos;  
IV - convocar a Assembléia Geral quando julgar conveniente e no caso do Art. 132 da 
Lei 6.404/76;  
V - manifestar-se sobre o relatório da Administração e as contas da Diretoria;  
VI - manifestar-se, previamente, sobre os atos ou contratos, quando o estatuto assim o 

exigir;  
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12.4 - Regras, políticas e práticas relativas ao Consel ho de Administração

VII - deliberar, a fim de submeter à apreciação da Assembléia Geral, sobre a emissão 
de ações, debêntures e bônus de subscrição;  
VIII - autorizar a alienação de bens do Ativo Permanente, a constituição de ônus reais e 
a prestação de garantias terceiros, para os atos cujo montante exceda o valor de R$ 
2.000.000,00 (dois milhões de reais), data base 11/05/1996, atualizável segundo a 
variação do IGP-M, ou sucedâneo legal, bem como autorizar a aquisição de ações de 
emissão da própria sociedade;  
IX - escolher e destituir os auditores independentes.  
X - deliberar sobre o valor e a oportunidade do pagamento de dividendos e 
participações intercalares, atendidos os limites legais e com base em balanço 
intermediário a ser levantado pela companhia, bem como declarar dividendos 
intermediários, à conta de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes no 
último balanço anual ou semestral.   

 
CAPÍTULO V 

 
Do Conselho Fiscal 

 
Art. 29 - A sociedade terá um Conselho Fiscal, de funcionamento não permanente, 
composto de 3 (três) a 5 (cinco) membros efetivos e igual número de suplentes, 
acionistas ou não, residentes e domiciliados, no País, nas condições e com as 
atribuições previstas na legislação em vigor.  
 
Art. 30 - A remuneração dos membros do Conselho Fiscal, quando em funcionamento, 
será fixada pela Assembléia Geral que os eleger, obedecido o limite mínimo previsto 
no § 3º do artigo 162 da Lei n.º 6.404/76.  
 
Art. 31 - O Conselho Fiscal será instalado, a pedido de acionistas, pela Assembléia 
Geral que elegerá os seus membros.  
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12.5 - Descrição da cláusula compromissória para res olução de conflitos por meio de
arbitragem

Não há informações sobre este item.
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Não há nenhum tipo de comitê na empresa

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

12.7 - Composição dos comitês estatutários e dos comitês de auditoria, financeiro e de 
remuneração

PÁGINA: 101 de 169
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Não se aplica a empresa.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

12.9 - Existência de relação conjugal, união estável ou  parentesco até o 2º grau relacionadas a 
administradores do emissor, controladas e controladore s

PÁGINA: 102 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



Nãio se aplica a empresa.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

12.10 - Relações de subordinação, prestação de serviç o ou controle entre administradores e 
controladas, controladores e outros

PÁGINA: 103 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



12.11 - Acordos, inclusive apólices de seguros, para  pagamento ou reembolso de despesas
suportadas pelos administradores

Não há. A empresa tem somente seguro de responsabilidade civil contra terceiros.
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12.12 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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13.1 - Descrição da política ou prática de remuneração , inclusive da diretoria não
estatutária

·  A remuneração total anual dos Administradores (leia-se Conselho de Administração, 
Conselho Fiscal e Diretoria) será no máximo estipulada na AGO do ano anterior 
corrigidos pelo IGPM/FGV a partir da data da Assembleia Geral Ordinária. 

·  Caberá ao Conselho de Administração a fixação dos valores individuais aos membros 
da Administração. 

·  O pessoal-chave da administração inclui os conselheiros de administração e fiscal, e 
diretores. 

·  No formulário de referência será informado os valores médios de cada função. 
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Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Bônus 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações fixas

Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Baseada em ações 0,00 0,00 0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração variável

Observação

Nº de membros 4,00 3,00 3,00 10,00

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00 0,00 0,00

Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Salário ou pró-labore 1.041.752,00 2.039.640,00 180.000,00 3.261.392,00

Total da remuneração 1.041.752,00 2.039.640,00 180.000,00 3.261.392,00

13.2 - Remuneração total do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho fiscal

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2012 - Va lores Anuais

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Nº de membros 5,00 4,00 3,00 12,00

Benefícios direto e indireto 0,00 0,00 0,00 0,00

Participações em comitês 0,00 0,00 0,00 0,00

Remuneração fixa anual

Salário ou pró-labore 815.623,23 2.392.084,00 180.000,00 3.387.707,23

13.2 - Remuneração total do conselho de administração, diretoria estatutária e conselho fiscal

Conselho de Administração Diretoria Estatutária Conselho Fiscal Total

Remuneração total do Exercício Social em 31/12/2011 - Va lores Anuais
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Pós-emprego 0,00 0,00 0,00 0,00

Descrição de outras 
remunerações variáveis

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00

Observação

Baseada em ações 0,00 0,00 0,00 0,00

Cessação do cargo 0,00 0,00 0,00 0,00

Bônus 0,00 158.142,00 0,00 158.142,00

Remuneração variável

Descrição de outras 
remunerações fixas

Comissões 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação em reuniões 0,00 0,00 0,00 0,00

Participação de resultados 0,00 0,00 0,00 0,00

Total da remuneração 815.623,23 2.550.226,00 180.000,00 3.545.849,23
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13.3 - Remuneração variável do conselho de administra ção, diretoria estatutária e conselho
fiscal

·  Remuneração variável  baseada em indicadores avaliados individualmente. Os valores 
são definidos pelo Conselho de Administração, em atenção aos limites estipulados pela 
Assembléia.  

PÁGINA: 109 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



13.4 - Plano de remuneração baseado em ações do conse lho de administração e diretoria
estatutária

Não há remuneração baseada em ações.
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13.5 - Participações em ações, cotas e outros valores mo biliários conversíveis, detidas por
administradores e conselheiros fiscais - por órgão

Não se aplica
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13.6 - Remuneração baseada em ações do conselho de a dministração e da diretoria
estatutária

Não há remuneração baseada em ações.
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13.7 - Informações sobre as opções em aberto detidas pe lo conselho de administração e
pela diretoria estatutária

Não há informações sobre este item.
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13.8 - Opções exercidas e ações entregues relativas à remuneração baseada em ações do
conselho de administração e da diretoria estatutária

Não há informações sobre este item.
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13.9 - Informações necessárias para a compreensão dos  dados divulgados nos itens 13.6 a
13.8 - Método de precificação do valor das ações e das opções

Não há informações sobre este item.
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13.10 - Informações sobre planos de previdência confer idos aos membros do conselho de
administração e aos diretores estatutários

Não há informações sobre este item.
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13.12 - Mecanismos de remuneração ou indenização para os administradores em caso de
destituição do cargo ou de aposentadoria

·  No caso de destituição, será pago o saldo da remuneração referente ao mês em curso 
e a multa de 50% sobre os valores de FGTS. Contudo, tal regra não se aplica à 
aposentadoria. 
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13.13 - Percentual na remuneração total detido por admini stradores e membros do
conselho fiscal que sejam partes relacionadas aos con troladores

2011 2012

REMUNERAÇÃO TOTAL / ano R$ 3.545.849,23 R$ 3.261.392,00

PARTES RELACIONADAS / ano R$ 1.736.086,00 R$ 1.638.884,00

% Partes Relacionadas 49,0% 50,3%
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13.14 - Remuneração de administradores e membros do c onselho fiscal, agrupados por
órgão, recebida por qualquer razão que não a função q ue ocupam

Não se aplica
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13.15 - Remuneração de administradores e membros do c onselho fiscal reconhecida no resultado de

controladores, diretos ou indiretos, de sociedades sob  controle comum e de controladas do emissor

Não se aplica
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13.16 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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14.1 - Descrição dos recursos humanos

Unidades 31/12/2009 31/12/2010 31/12/2011 31/12/2012
Blumenau/SC 1.439 1.361 1.296 994
Indaial/SC 829 835 747 623
Artur Nogueira/SP 1.642 1.609 1.416 1.190
Itapira/SP 383 384 335 29
Sumaré/SP 33 33 29 23
Escrit Comercial SP 53 46 50 43
Escrit Comercial PE 19 11 11 9
TOTAL 4.398 4.279 3.884 2.911
Base: CAGED

Unidades 31/12/2009 31/12/2010 31/12/2011 31/12/2012
Blumenau/SC 4                       5                        5                        5                        
Indaial/SC 2                       6                        1                        1                        
Artur Nogueira/SP 2                       8                        2                        5                        
Itapira/SP 1                       2                        -                        -                        
Sumaré/SP -                        -                        -                        -                        
Escrit Comercial SP -                        -                        -                        -                        
Escrit Comercial PE -                        -                        -                        -                        
Obs: Considerados os profissionais que prestam serviç o dentro da empresa.

c. índice de rotatividade 
31/12/2009 31/12/2010 31/12/2011 31/12/2012

Percentual 1,89% 2,97% 2,78% 1,85%

d. exposição do emissor a passivos e contingências trabalhistas 
Exposição considerada de risco reduzido/remoto.

a. número de empregados (total, por grupos com base na atividade desempenhada e por 
localização geográfica)

b. número de terceirizados (total, por grupos com bas e na atividade desempenhada e por 
localização geográfica)

PÁGINA: 123 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



14.2 - Alterações relevantes - Recursos humanos

Em JUNHO/2012 encerrou as atividades na Unidade de Itapira (SP) com a redução de mais de 300 empregos diretos.
A redução nas demais unidades fabris é decorrente da adequação na capacidade produtiva ao volume de vendas.
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14.3 - Descrição da política de remuneração dos empre gados

a. política de salários e remuneração variável
Área Industrial (Operacional) : Remuneração Variável da seguinte forma: 70% do salário
é fixo e 30% com base em produtividade e qualidade.

Demais Colaboradores : Salário fixo mensal.

b. política de benefícios
Refeitório próprio (PAT), PPR, Ambulatório na empresa.

c. características dos planos de remuneração baseado s em ações dos empregados
não-administradores, identificando:
Não existem planos de remuneração baseados em ações dos empregados, contudo há política de
premiação por apresentação de idéias ou por desempenho de vendas.
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14.4 - Descrição das relações entre o emissor e sindi catos

A relação entre o emissor e o Sindicato é transparente, de forma a garantir que todas
as tratativas cumpram os preceitos legais e proporcionem o bem estar dos colaboradores.
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Preferencial Classe A 33.524.045 100,000000%

Total 50.315.540 100,000000%

Ações em circulação correspondente a  todas ações do emissor com exceção das de titularidade do controlador, das pessoas a ele 
vinculadas, dos administradores do emissor e das ações mantdas em tesouraria

Quantidade preferênciais (Unidades) 33.524.045 100,000000%

Quantidade ordinárias (Unidades) 16.791.495 100,000000%

Ações em Circulação

Quantidade acionistas pessoa física 
(Unidades)

1.860

Data da última assembleia / Data da 
última alteração

31/03/2013

Quantidade acionistas pessoa jurídica 
(Unidades)

55

Quantidade investidores institucionais 
(Unidades)

0

15.3 - Distribuição de capital
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15.4 - Organograma dos acionistas

Não há informações sobre este item.
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15.5 - Acordo de acionistas arquivado na sede do emis sor ou do qual o controlador seja
parte

Não há informações sobre este item.
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15.6 - Alterações relevantes nas participações dos memb ros do grupo de controle e
administradores do emissor

Não houveram alterações relevantes no grupo de controle.
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15.7 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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16.1 - Descrição das regras, políticas e práticas do e missor quanto à realização de
transações com partes relacionadas

As transações com partes relacionadas são efetuadas em condições usuais de mercado.   
                                   
Não são obtidas ou prestadas garantias sobre as transações efetuadas com as controladas e coligada e não
foram concedidos avais ou qualquer tipo de garantia às empresas controladas e coligada.

ITEM 16.2. Informar, em relação às transações com partes relacionadas que, segundo as normas contábeis,
devam ser divulgadas nas demonstrações financeiras individuais ou consolidadas do emissor e que tenham sido
celebradas nos 3 últimos exercícios sociais ou estejam em vigor no exercício social corrente.
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Questão explicada no item 16.1

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

16.2 - Informações sobre as transações com partes relac ionadas
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16.3 - Identificação das medidas tomadas para tratar de c onflitos de interesses e demonstração do caráter

estritamente comutativo das condições pactuadas ou do pag amento compensatório adequado

Não há informações sobre este item.

PÁGINA: 138 de 169

Formulário de Referência - 2013 - TEKA TECELAGEM KUEHNRICH SA Versão : 1



P
re

fe
re

nc
ia

l C
la

ss
e 

A
33

.5
24

.0
45

C
ap

ita
l s

oc
ia

l p
or

 c
la

ss
e 

de
 a

çõ
es

O
ut

ro
s 

tít
ul

os
 c

on
ve

rs
ív

ei
s 

em
 a

çõ
es

C
la

ss
e 

de
 a

çã
o 

pr
ef

er
en

ci
al

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 a

çõ
es

 (
U

ni
da

de
s)

T
ítu

lo
C

on
di

çõ
es

 p
ar

a 
co

nv
er

sã
o

T
ip

o 
de

 c
ap

ita
l

C
ap

ita
l I

nt
eg

ra
liz

ad
o

30
/0

5/
20

12
21

.9
44

.7
21

,2
5

16
.7

91
.4

95
33

.5
24

.0
45

50
.3

15
.5

40

17
.1

 -
 In

fo
rm

aç
õe

s 
so

br
e 

o 
ca

pi
ta

l s
oc

ia
l

D
at

a 
da

 a
ut

or
iz

aç
ão

 o
u 

ap
ro

va
çã

o
V

al
or

 d
o 

ca
pi

ta
l (

R
ea

is
)

P
ra

zo
 d

e 
in

te
gr

al
iz

aç
ão

Q
ua

nt
id

ad
e 

de
 a

çõ
es

 
or

di
ná

ria
s 

(U
ni

da
de

s)
Q

ua
nt

id
ad

e 
de

 a
çõ

es
 

pr
ef

er
en

ci
ai

s 
(U

ni
da

de
s)

Q
ua

nt
id

ad
e 

to
ta

l d
e 

aç
õe

s 
(U

ni
da

de
s)

P
Á

G
IN

A
: 1

39
 d

e 
16

9

F
or

m
ul

ár
io

 d
e 

R
ef

er
ên

ci
a 

- 
20

13
 -

 T
E

K
A

 T
E

C
E

LA
G

E
M

 K
U

E
H

N
R

IC
H

 S
A

V
er

sã
o 

: 1



P
N

A
7.

95
0.

87
0

C
rit

ér
io

 p
ar

a 
de

te
rm

in
aç

ão
 d

o 
pr

eç
o 

de
 e

m
is

sã
o

O
 p

re
ço

 d
e 

em
is

sã
o 

da
s 

aç
õe

s 
fo

i f
ix

ad
o,

 s
em

 d
ilu

iç
ão

 in
ju

st
ifi

ca
da

 p
ar

a 
os

 a
tu

ai
s 

ac
io

ni
st

as
 d

a 
C

om
pa

nh
ia

, d
e 

ac
or

do
 c

om
 o

s 
te

rm
os

 d
o 

in
ci

so
 II

I d
o 

§1
° 

do
 a

rt
ig

o 
17

0 
da

 L
ei

 n
° 

6.
40

4/
76

 (
“L

ei
 d

as
 S

oc
ie

da
de

s 
po

r 
A

çõ
es

“)
, e

 r
ep

re
se

nt
a 

um
 d

es
ág

io
 d

e 
10

,5
%

 v
is

-à
-v

is
 a

 m
éd

ia
 s

im
pl

es
 d

a 
co

ta
çã

o 
da

s 
aç

õe
s 

pr
ef

er
en

ci
ai

s 
de

 e
m

is
sã

o 
da

 C
om

pa
nh

ia
 n

o 
fe

ch
am

en
to

 d
os

 ú
lti

m
os

 1
5 

pr
eg

õe
s 

re
al

iz
ad

os
 n

a 
B

M
&

F
B

ov
es

pa
 

en
tr

e 
08

 d
e 

m
ar

ço
 d

e 
20

12
 a

 2
8 

de
 m

ar
ço

 d
e 

20
12

. A
 u

til
iz

aç
ão

 d
a 

co
ta

çã
o 

de
 m

er
ca

do
 d

as
 a

çõ
es

 p
re

fe
re

nc
ia

is
 c

om
o 

cr
ité

rio
 p

ar
a 

de
te

rm
in

aç
ão

 d
o 

pr
eç

o 
de

 e
m

is
sã

o 
ta

nt
o 

da
s 

aç
õe

s 
pr

ef
er

en
ci

ai
s 

qu
an

to
 d

as
 

aç
õe

s 
or

di
ná

ria
s 

de
co

rr
e 

do
 fa

to
 d

as
 a

çõ
es

 o
rd

in
ár

ia
s 

nã
o 

po
ss

uí
re

m
 li

qu
id

ez
. O

 d
es

ág
io

 te
m

 o
 p

ro
pó

si
to

 d
e 

in
ce

nt
iv

ar
 o

s 
ac

io
ni

st
as

 m
in

or
itá

rio
s 

a 
pa

rt
ic

ip
ar

 d
o 

A
um

en
to

 d
e 

C
ap

ita
l.

F
or

m
a 

de
 in

te
gr

al
iz

aç
ão

A
 E

ki
ka

, a
 C

E
LL

 e
 a

 M
on

te
 C

la
ro

 in
te

gr
al

iz
ar

ão
 a

s 
aç

õe
s 

qu
e 

lh
e 

co
ub

er
em

 e
m

 m
oe

da
 c

or
re

nt
e 

na
ci

on
al

 e
/o

u 
m

ed
ia

nt
e 

ca
pi

ta
liz

aç
ão

 d
e 

cr
éd

ito
s 

de
tid

os
 c

on
tr

a 
a 

C
om

pa
nh

ia
. O

s 
de

m
ai

s 
ac

io
ni

st
as

 q
ue

 
ex

er
ce

re
m

 s
eu

 d
ire

ito
 d

e 
pr

ef
er

ên
ci

a 
de

ve
rã

o 
in

te
gr

al
iz

ar
 a

s 
aç

õe
s 

qu
e 

lh
es

 c
ou

be
re

m
 à

 v
is

ta
, e

m
 m

oe
da

 c
or

re
nt

e 
na

ci
on

al
, n

o 
at

o 
da

 s
ub

sc
riç

ão
.

C
la

ss
e 

aç
ão

 p
re

fe
rê

nc
ia

l
Q

ua
nt

id
ad

e 
aç

ão
 p

or
 c

la
ss

e 
(U

ni
da

de
s)

30
/0

5/
20

12
C

on
se

lh
o 

de
 

ad
m

in
is

tr
aç

ão
30

/0
5/

20
12

14
.9

44
.7

21
,2

5
S

ub
sc

riç
ão

pa
rt

ic
ul

ar
4.

00
4.

90
7

7.
95

0.
87

0
11

.9
55

.7
77

31
,1

70
00

00
0

1,
25

R
$ 

po
r 

U
ni

da
de

C
ap

ita
l s

oc
ia

l p
or

 c
la

ss
e 

aç
õe

s

17
.2

 -
 A

um
en

to
s 

do
 c

ap
ita

l s
oc

ia
l

D
at

a 
de

 
de

lib
er

aç
ão

O
rg

ão
 q

ue
 

de
lib

er
ou

 o
 

au
m

en
to

D
at

a 
em

is
sã

o
V

al
or

 to
ta

l e
m

is
sã

o 
(R

ea
is

)
T

ip
o 

de
 

au
m

en
to

O
rd

in
ár

ia
s

(U
ni

da
de

s)
P

re
fe

rê
nc

ia
is

(U
ni

da
de

s)
T

ot
al

 a
çõ

es
 

(U
ni

da
de

s)
S

ub
sc

riç
ão

 / 
C

ap
ita

l 
an

te
rio

r
P

re
ço

 e
m

is
sã

o
F

at
or

 c
ot

aç
ão

P
Á

G
IN

A
: 1

40
 d

e 
16

9

F
or

m
ul

ár
io

 d
e 

R
ef

er
ên

ci
a 

- 
20

13
 -

 T
E

K
A

 T
E

C
E

LA
G

E
M

 K
U

E
H

N
R

IC
H

 S
A

V
er

sã
o 

: 1



Não houve desdobramentos, grupamentos e bonificações em ações.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

17.3 - Informações sobre desdobramentos, grupamentos e bonificações de ações
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Não houve redução do capital social.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

17.4 - Informações sobre reduções do capital social
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17.5 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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Direito a dividendos As ações preferenciais terão direito prioritário a dividendos dez por cento maiores que os atribuídos 
às ações ordinárias, bem como prioridade no reembolso de capital, em caso de liquidação da 
sociedade.

Direito a voto Sem Direito

Tag along 0,000000

Condições para alteração dos 
direitos assegurados por tais 
valores mobiliários

N/C

Classe de ação preferencial Preferencial Classe A

Outras características 
relevantes

§ 4º - As ações preferenciais sem direito de voto, de que trata o parágrafo anterior, adquirirão o 
exercício desse direito se a companhia, pelo prazo de três exercícios consecutivos, deixar de pagar 
os dividendos previstos no artigo 36, letra b e artigo 5º, parágrafo 3º, todos do presente estatuto, 
direito que conservarão até o primeiro pagamento de dividendos pela companhia.
§ 5º - As ações preferenciais poderão ser emitidas até o limite de 2/3 (dois terços) do Capital Social, 
sem guardar proporção com as ações ordinárias existentes.

Restrição a circulação Não

Descrição das características 
do reembolso de capital

As ações preferenciais terão direito prioritário a dividendos dez por cento maiores que os atribuídos 
às ações ordinárias, bem como prioridade no reembolso de capital, em caso de liquidação da 
sociedade.

Conversibilidade Não

Direito a reembolso de capital Sim

Espécie de ações ou CDA Preferencial

Direito a dividendos § 2º - A cada ação ordinária corresponderá um voto nas deliberações das Assembléias Gerais, 
respeitado o disposto no parágrafo único do artigo 112 da Lei 6.404/76.

Direito a voto Pleno

Outras características 
relevantes

N/C

Tag along 0,000000

Conversibilidade Não

Restrição a circulação Não

Condições para alteração dos 
direitos assegurados por tais 
valores mobiliários

N/C

Direito a reembolso de capital Sim

Descrição das características 
do reembolso de capital

N/C

Espécie de ações ou CDA Ordinária

18.1 - Direitos das ações
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18.2 - Descrição de eventuais regras estatutárias que li mitem o direito de voto de
acionistas significativos ou que os obriguem a realizar  oferta pública

ESTATUTO SOCIAL 
 

CONSOLIDADO – 29.08.2011 
 

CAPÍTULO II 
 

Do Capital Social e das Ações 
 

Art. 5º - O Capital Social da Sociedade é R$ 7.000.000,00 (sete milhões de reais), 
integralmente realizado e dividido em 38.359.763 (trinta e oito milhões, trezentas e 
cinquenta e nove mil e setecentas e sessenta e três) ações sem valor nominal, sendo 
12.786.588 (doze milhões, setecentas e oitenta e seis mil e quinhentas e oitenta e oito) 
ações ordinárias e 25.573.175 (vinte e cinco milhões, quinhentas e setenta e três mil e 
cento e setenta e cinco) ações preferenciais. 
§ 1º - As ações da sociedade serão escriturais, permanecendo em conta de depósito em 
nome de seus titulares, sem emissão de certificados, nos termos dos artigos 34 e 35 da Lei 
n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, podendo ser cobrada dos acionistas a remuneração 
de que trata o parágrafo 3º do artigo 35 da mencionada lei. 
§ 2º - A cada ação ordinária corresponderá um voto nas deliberações das Assembleias 
Gerais, respeitado o disposto no parágrafo único do artigo 112 da Lei 6.404/76. 
§ 3º - As ações preferenciais não terão direito de voto. Participarão, no entanto, em 
igualdade de condições com as ordinárias, na distribuição de ações bonificadas 
provenientes de capitalização de correção monetária de qualquer natureza, de lucros em 
suspenso, reservas ou ainda com a utilização de quaisquer outros fundos, bem como na 
distribuição de bonificações em dinheiro. As ações preferenciais terão direito prioritário a 
dividendos dez por cento maiores que os atribuídos às ações ordinárias, bem como 
prioridade no reembolso de capital, em caso de liquidação da sociedade. 
§ 4º - As ações preferenciais sem direito de voto, de que trata o parágrafo anterior, 
adquirirão o exercício desse direito se a companhia, pelo prazo de três exercícios 
consecutivos, deixar de pagar os dividendos previstos no artigo 37, letra b e artigo 5º, 
parágrafo 3º, todos do presente estatuto, direito que conservarão até o primeiro pagamento 
de dividendos pela companhia. 
§ 5º - As ações preferenciais poderão ser emitidas até o limite de 2/3 (dois terços) do 
Capital Social, sem guardar proporção com as ações ordinárias existentes.  
 
Artigo 6º - A Sociedade está autorizada a aumentar o capital social até o limite de R$ 
150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais), por meio de emissão de ações 
ordinárias e/ou preferenciais, independentemente de reforma estatutária. 
§ 1°- O aumento do capital social será realizado mediante deliberação do Conselho de 
Administração, a quem competirá estabelecer as condições da emissão de ações, inclusive 
preço, prazo e forma de integralização. Em caso de aumento de capital decorrente da 
incorporação de reservas, segundo normas expedidas pelo Conselho Monetário Nacional, a 
competência será da Assembleia Geral, ouvido o Conselho Fiscal, caso instalado. 
§ 2° - Dentro do limite do capital autorizado, a Sociedade poderá emitir ações e bônus de 
subscrição. 
§ 3° - A critério do Conselho de Administração, poderá ser excluído o direito de 
preferência ou reduzido o prazo para seu exercício, nas emissões de ações e bônus de 
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18.2 - Descrição de eventuais regras estatutárias que li mitem o direito de voto de
acionistas significativos ou que os obriguem a realizar  oferta pública

subscrição, cuja colocação seja feita mediante (i) venda em bolsa ou subscrição pública ou 
(ii) permuta de ações, em oferta pública de aquisição de controle, nos termos da Lei e 
dentro do limite do capital autorizado. 
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18.3 - Descrição de exceções e cláusulas suspensivas  relativas a direitos patrimoniais ou
políticos previstos no estatuto

ESTATUTO SOCIAL 
 

CONSOLIDADO – 29.08.2011 
 

CAPÍTULO II 
 

Do Capital Social e das Ações 
 

Art. 5º - O Capital Social da Sociedade é R$ 7.000.000,00 (sete milhões de reais), 
integralmente realizado e dividido em 38.359.763 (trinta e oito milhões, trezentas e 
cinquenta e nove mil e setecentas e sessenta e três) ações sem valor nominal, sendo 
12.786.588 (doze milhões, setecentas e oitenta e seis mil e quinhentas e oitenta e oito) 
ações ordinárias e 25.573.175 (vinte e cinco milhões, quinhentas e setenta e três mil e 
cento e setenta e cinco) ações preferenciais. 
§ 1º - As ações da sociedade serão escriturais, permanecendo em conta de depósito em 
nome de seus titulares, sem emissão de certificados, nos termos dos artigos 34 e 35 da Lei 
n.º 6.404, de 15 de dezembro de 1976, podendo ser cobrada dos acionistas a remuneração 
de que trata o parágrafo 3º do artigo 35 da mencionada lei. 
§ 2º - A cada ação ordinária corresponderá um voto nas deliberações das Assembleias 
Gerais, respeitado o disposto no parágrafo único do artigo 112 da Lei 6.404/76. 
§ 3º - As ações preferenciais não terão direito de voto. Participarão, no entanto, em 
igualdade de condições com as ordinárias, na distribuição de ações bonificadas 
provenientes de capitalização de correção monetária de qualquer natureza, de lucros em 
suspenso, reservas ou ainda com a utilização de quaisquer outros fundos, bem como na 
distribuição de bonificações em dinheiro. As ações preferenciais terão direito prioritário a 
dividendos dez por cento maiores que os atribuídos às ações ordinárias, bem como 
prioridade no reembolso de capital, em caso de liquidação da sociedade. 
§ 4º - As ações preferenciais sem direito de voto, de que trata o parágrafo anterior, 
adquirirão o exercício desse direito se a companhia, pelo prazo de três exercícios 
consecutivos, deixar de pagar os dividendos previstos no artigo 37, letra b e artigo 5º, 
parágrafo 3º, todos do presente estatuto, direito que conservarão até o primeiro pagamento 
de dividendos pela companhia. 
§ 5º - As ações preferenciais poderão ser emitidas até o limite de 2/3 (dois terços) do 
Capital Social, sem guardar proporção com as ações ordinárias existentes.  
 
Artigo 6º - A Sociedade está autorizada a aumentar o capital social até o limite de R$ 
150.000.000,00 (cento e cinquenta milhões de reais), por meio de emissão de ações 
ordinárias e/ou preferenciais, independentemente de reforma estatutária. 
§ 1°- O aumento do capital social será realizado mediante deliberação do Conselho de 
Administração, a quem competirá estabelecer as condições da emissão de ações, inclusive 
preço, prazo e forma de integralização. Em caso de aumento de capital decorrente da 
incorporação de reservas, segundo normas expedidas pelo Conselho Monetário Nacional, a 
competência será da Assembleia Geral, ouvido o Conselho Fiscal, caso instalado. 
§ 2° - Dentro do limite do capital autorizado, a Sociedade poderá emitir ações e bônus de 
subscrição. 
§ 3° - A critério do Conselho de Administração, poderá ser excluído o direito de 
preferência ou reduzido o prazo para seu exercício, nas emissões de ações e bônus de 
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18.3 - Descrição de exceções e cláusulas suspensivas  relativas a direitos patrimoniais ou
políticos previstos no estatuto

subscrição, cuja colocação seja feita mediante (i) venda em bolsa ou subscrição pública ou 
(ii) permuta de ações, em oferta pública de aquisição de controle, nos termos da Lei e 
dentro do limite do capital autorizado. 
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Possibilidade resgate Não

Conversibilidade Não

Restrição a circulação Não

Outras características 
relevantes

Aprovada na AGE de 30/04/1996, emissão e lançamento público de 50.000 debêntures 
simples ao valor unitário de R$ 1.000, nominativas e não endossáveis - não 
conversíveis em ações. As debêntures são da espécie com garantia flutuante, conforme 
parágrafo 1° do art. 58 da Lei 6.404/76 e contaram com a garantia pessoal dos 
intervenientes fiadores, 

nomeados e qualificados. 

Em 15/12/2006 foi firmado com o BANESPREV - Fundo Banespa de Seguridade Social 
um acordo de liquidação das obrigações decorrentes da escritura da 3ª emissão de 
debêntures. O saldo da obrigação com esta instituição é liquidável em 60 parcelas.
Em 19/09/2007 foi firmado com o Banco Itaú SA um acordo de liquidação das 
obrigações decorrentes da escritura pública da 3ª emissão de debêntures. O saldo da 
obrigação com esta instituição é liquidável em 60 parcelas.

Em 03/12/2007 foi firmado com o FUSESC – Fundação Codesc de Seguridade Social 
um acordo de liquidação das obrigações decorrentes da escritura pública da 3ª emissão 
de debêntures. O saldo da obrigação é liquidável em 60 parcelas.

Em 19/11/2009 foi firmado com o PREVI – Caixa de Previdência dos Funcionários do 
Banco do Brasil um acordo de liquidação das obrigações decorrentes da escritura 
pública da 3ª emissão de debêntures. Registrou-se sob a rubrica de “Outras Receitas 
Operacionais” na demonstração de resultado (nota 20), um deságio de R$16.021, sendo 
que o saldo será pago em 144 parcelas.

Condições para alteração dos 
direitos assegurados por tais 
valores mobiliários

N/C

Características dos valores 
mobiliários

N/C

Identificação do valor 
mobiliário

DEBÊNTURES SIMPLES

Valor mobiliário Debêntures

Valor total
(Reais)

1.000,00

Quantidade
(Unidades)

50.000

Data de vencimento 01/04/2001

Data de emissão 01/04/1996

18.5 - Descrição dos outros valores mobiliários emitid os
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18.6 - Mercados brasileiros em que valores mobiliário s são admitidos à negociação

BM&F BOVESPA
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18.7 - Informação sobre classe e espécie de valor mob iliário admitida à negociação em
mercados estrangeiros

Não há informações sobre este item.
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18.8 - Ofertas públicas de distribuição efetuadas pelo em issor ou por terceiros, incluindo controladores e

sociedades coligadas e controladas, relativas a valor es mobiliários do emissor

Não há informações sobre este item.
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18.9 - Descrição das ofertas públicas de aquisição feita s pelo emissor relativas a ações de
emissão de terceiros

Não há informações sobre este item.
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18.10 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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Não há plano de recompra para ações.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

19.1 - Informações sobre planos de recompra de ações do emissor
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Não há valores em tesouraria.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

19.2 - Movimentação dos valores mobiliários mantidos em  tesouraria
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Não há valores em tesouraria.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

19.3 - Informações sobre valores mobiliários mantidos em tesouraria na data de encerramento 
do último exercício social
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19.4 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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Não há política de negociação de valores mobiliários.

Justificativa para o não preenchimento do quadro:

20.1 - Informações sobre a política de negociação de v alores mobiliários
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20.2 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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21.1 - Descrição das normas, regimentos ou procedimen tos internos relativos à divulgação
de informações

1. O Diretor Executivo de Relações com Investidores é o responsável pela divulgação de informações referentes
a atos ou fatos relevantes, embora os demais administradores respondam solidariamente nos casos de
descumprimento das normas relativas a essa divulgação.

2. Os Diretores, os membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal e de quaisquer órgãos com
funções técnicas ou consultivas na TEKA - Tecelagem Kuehnrich S.A e todos os empregados que tiverem
conhecimento pessoal de ato ou fato relevante deverão comunicá-lo ao Diretor Executivo responsável por
Relações com Investidores.

3. Todas as informações consideradas relevantes, que ainda não sejam de conhecimento público, e que sejam
divulgadas, intencionalmente ou não, em reuniões com analistas, seminários com investidores, entrevistas com
jornalistas ou em quaisquer outras eventualidades, deverão ser imediatamente tornadas públicas.
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21.2 - Descrição da política de divulgação de ato ou fa to relevante e dos procedimentos
relativos à manutenção de sigilo sobre informações rel evantes não divulgadas

2. A TEKA - Tecelagem Kuehnrich S.A deverá tornar público, com eqüidade e simultaneidade, fatos ou atos de
caráter estratégico, administrativo, técnico, negocial ou econômico capazes de afetar os preços dos seus
valores mobiliários e influenciar a decisão dos investidores em mantê-los, comprá-los ou vendê-los e de exercer
quaisquer direitos inerentes à condição de titulares de valores mobiliários, conforme o artigo 2º da Instrução
CVM 358.

3. A Política de Divulgação de Informações da TEKA - Tecelagem Kuehnrich S.A estabelece diretrizes que
deverão ser compulsoriamente observadas pelos seus Diretores, membros do Conselho de Administração e do
Conselho Fiscal e de quaisquer órgãos com funções técnicas ou consultivas e por quem quer que, em
decorrência de seu cargo, função ou posição na TEKA - Tecelagem Kuehnrich S.A e nas suas controladas,
tenha conhecimento de informação relativa a ato ou fato relevante sobre a organização.

4. A Política de Divulgação de Informações da TEKA - Tecelagem Kuehnrich S.A será do conhecimento dos
administradores de suas empresas controladas.

5. A TEKA - Tecelagem Kuehnrich S.A não se responsabiliza pela divulgação de informações sobre aquisição
ou alienação, por terceiros, de participação que corresponda a cinco por cento ou mais de espécie ou classe de
ações representativas de seu capital ou de direitos sobre essas ações e demais valores mobiliários de sua
emissão, nos termos do artigo 12 da Instrução CVM 358.

1. A Política de Divulgação de Informações disciplina, no âmbito da TEKA - Tecelagem Kuehnrich S.A, sujeitas
às disposições da Instrução CVM 358, de 3 de janeiro de 2002, a divulgação de informações que, por sua
natureza, possam gerar ato ou fato relevante e fundamenta-se nos seguintes princípios básicos:
a) obediência à legislação específica e à regulamentação da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e da SEC;
b) coerência com as melhores práticas de relações com investidores;
c) transparência e eqüidade de tratamento.
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21.3 - Administradores responsáveis pela implementação , manutenção, avaliação e
fiscalização da política de divulgação de informações

MARCELO STEWERS - DIRETOR DE RELAÇÕES COM INVESTIDORES
RUBENS SUCHARSKI - GERENTE DE CONTROLADORIA
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21.4 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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22.1 - Aquisição ou alienação de qualquer ativo relev ante que não se enquadre como
operação normal nos negócios do emissor

 

TEKA – TECELAGEM KUEHNRICH S.A. 
RUA PAULO KUEHNRICH, 68 – CEP 89052-900 – BLUMENAU – SC – FONE (47) 3321-5000 – FAX (47) 3321-5050 – CNPJ 82.636.986/0001-55 – I.E. 
250.043.343 
UNIDADES FABRIS: BLUMENAU (SEDE), ARTUR NOGUEIRA-SP, INDAIAL-SC 
2889 04/13     SITE: http://www.teka.com.br     SAC: 0800-6440700 

TEKA – TECELAGEM KUEHNRICH S.A.  “em Recuperação Judicial”  
 

CNPJ/MF N.82.636.986/0001-55 
 
 

 COMUNICADO AO MERCADO 
 

 
A TEKA - Tecelagem Kuehnrich S.A. companhia aberta, registrada no CNPJ - Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas sob o nº 82.636.986/0001-55 e NIRE – Número de Inscrição de Registro de Empresas 
nº 42300005649 comunica aos seus acionistas e ao mercado em geral, que está em adiantadas tratativas 
com a SAVOY Imobiliária Construtora Ltda para a alienação do imóvel onde se localiza a planta têxtil e as 
instalações administrativas da Companhia em Blumenau/SC. O imóvel será locado pelo período pré-
determinado de 10 anos, prorrogáveis por mais 10 anos, e assim por diante, indeterminadamente.  A 
conclusão do mencionado negócio aguarda, ainda, manifestações de algumas partes envolvidas. Após, o 
negócio será submetido à apreciação judicial. 
 
 
 

Blumenau, 08 de abril de 2013. 
 
 
 

Marcello Stewers  
 

     Diretor Presidente e de Relações com Investidores 
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22.2 - Alterações significativas na forma de condução do s negócios do emissor

Não há informações sobre este item.
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22.3 - Contratos relevantes celebrados pelo emissor e s uas controladas não diretamente
relacionados com suas atividades operacionais

Não há informações sobre este item.
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22.4 - Outras informações relevantes

Não há informações sobre este item.
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